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Jésus —
O christianisme) começou vencendo 

pela poesia. Se isto jâ foi; dito alguma 
vez. so no dia incomparavel do Natal 
é que podemos sentir, flagrante, esta ver- 
dade.

Foi commovendo, dourando, embelle- 
cendo, abalando as aimas de um encanto 
no-o, suggerindo-lhes idéas e esperanças, 
abrindo-lhes auroras subitas e imprevis- 
tas na grande noite — foi' assim que o 
Evangelho começou a entrar, seductora- 
mente, nos coraçôes.

Esta psychologia da crença é mais 
complicada e mais admiravel do que pa- 
rece. Podem-se-lhe marcar as phases, co­
mo se assignalam as épocas da vida.

Primeiro, é o Jésus pequenmp, que 
falla â candura das aimas — o presepe, 
os pastores, a estrella. os magos, aquel- 
les arredores de Bethlém, onde a nature- 
za parece haver ficado na infancia —tu- 
do falla â candura das aimas, e pôe-lhes 
no fundo do instincto, como um luar doce, 
luar sereno e suggestivo de praia, com 
todas as ancias absorventes do mar. De- 
pois, é o Jésus feito homem, o Jésus que 
instrue, que abre e clareia os caminhos, 
que evoca e proclama a éra nova que 
vem abrir, enfrenta com a consciencia do­
minante. e vence o mundo. Este Jésus, 
adulto, bello e augusto, impressiona, e 
faz nensar, e logo exalta e transfigura. 
Dir-se-ia que, ainda hoje, lhe sentimos 
aquelles assomos, aquelles arrebatamentos 
de alto de montanha, e que o seu verbo 
solemne e temeroso, nos pénétra, como 
uma fulguraçào, toda a nossa vida inte- 

rior. E’ a unica palavra de prégador, se- 
gundo a definiçào do grande e maraVilho- 
so Vieira, porque é realmente — «um 
como trovâo do céo, que abala e faz tre- 
mer a terra».

Em seguida, e, por fim, vem o Jésus 
que nos espanta, o da tragé($a' sobrehu- 
mana; o Jésus que ficou eternamente la 
no cimo do Qolgotha, como um testemu- 
nho e um signal com que a humanidade 
desperta e revive.

Os velhos, isto é, os que tem soffrido, 
ficam na presença do Crucificado: os ve­
lhos, os martyres, os ascetas, todos os 
que vivem de contricçào e de esperan- 
ça.

Os philosophos — quer dizer —; os 
que na vida buscam a verdade, e cujo es- 
pirito se dilata, em força e visâo, â nïe- 
dida que méditant, esses param e pas- 
mam ante Jésus Proclamador. Esses têm 
certeza que cada instante de meditaçào, 
lhes augmenta alguma luz nova, â cons­
ciencia. Para as aimas ingenuas e que 
se teceram todas as lendas do> Jésus me- 
nino.

E’ por ellas que o martyria da Re- 
dempçâo vai entrar na consciencia das 
naçôes.

Por isso é que as creanças, os incul­
tes, todos os simples conhecem apenaS o 
Jésus de Bethlém, emquanto os grandes 
espiritos estudam o Jésus da collina sa- 
grada. Por isso, o missionario, aqui, na 
America, entrava nas tabas levando com- 
sigo uma multidào de creanças, entoan- 
do hosannas ao Jésus meriino...

Foi assim que o christianismo come­
çou: acordando nas aimas tudo o que 
têm de mais candido e formoso. No dia 
do Natal é que podemos sentil-o profun- 
damente. Ha. de ser muifo raro o la»-
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J J/fe Silesia
Os documentas contendo a soluçào 

definitiva da questào da Alta Silésia, que 
ïbaixo inserimos em traducçâo do fran- 
cez, foram publicados em 22 de Outubro 
simultaneamente em Paris, Cienebra e 
Roma, mas o seu texto compléta chegou 
ao Brazil jâ depois de distribuido o nosso 
numéro de-Novembre. Esses documentas 
sào:

I — Carta do bi-. ISrianii aos gover­
nor allemao e polono

Na qualidade de présidente da con- 
ferencia dos embaixadores, o sr. Briand 
dirigiu a seguinte carta ao embaixador 
da Allemanha e ab ministre da Polonia 
em Paris:

Paris, 20 de Outubro de 1921.
Tenho a honra de remetter-vos junto 

o texto da decisào tomada em 20 de Ou­
tubro, pela conferencia dos embaixadores, 
agindo em nome, e por especial mandato, 
do Imperio Britannico, da França, da Ita­
lia e do Japâo, signatarios, junto com 
os Estados Unidos da America do Norte, 
como principaes potencias a’lliadas e as- 
sbeiadas do tratado de paz de Versalhes.

As alludidas potencias procuraram, na 
applicaçâo do tratado de paz, uma soluçào, 

conforme corn os desejos das populaçôes, 
taes quaes esses desejos foram manifesta- 
dos por communas no plesbicito, e tendo 
em conta a situaçào geographica e econo- 
fnica das localidades. Assim, ellas, depois 
de tomada a opiniào do conselho da Li­
ga das Naçôes, foram levadas a dividir 
a regiào industrial da Alta Silesia. Pela 
razào da distribuiçào geographica das po­
pulaçôes e da mistura dos elementos 
ethnicos, toda e qualquer partilha dessa 
regiào tem, como sua consequencia, de 
deixar, de ambos os lados da linha fron- 
teiriça, minorias assaz consïderaveis "e de 
desligar intéressés importantes.

Nestas condiçôes, a decisào que foi 
tomada, comporta medidas para garantir, 
no interesse commum, a conlinuidade da 
vida economica na Alta Silesia, assim co­
mo a protecçào das minorias.

O governo allemào (ou polono) deve, 
alias, tomar na dévida conta, que, as po­
tencias alliadas consideram a sua decisào 
um todo indivisivel, cujas partes diversas, 
têm a resoluçào firme de fazer acatar.

No caso em que os governos interes- 
sados, ou um déliés, se recusem, por qual­
quer razâo, a acceitar a decisào, em todo 
ou em parte, ou por sua attitude demons- 
trem esforços de obstar a sua execuçào 
leal, os governos alliados, tomando em

— por mais pobre, por mais humilde, por 
mais batido de amarguras — que nào te- 
nha flores, em que nâo resôem cantos 
e risos de creanças, por essa noite deli- 
ciosamente evocadora do mais risonho 
trecho, da mais florente estancia da exis- 
tencia humana...

E esta alegriaè das meigas creaturas, 
,é o primeiro testemunho que a 'humani- 
dade daquelle Deus tem na terra.

Em torno da arvore tradicional o 
arruido de coraçôes, o perfume das flo­
res, a côr dos cyrios, o matiz das fo- 
fhagens e das fitas, a meia luz do ambian­
te, o cheiro de incenso ou cêra queima- 
da — tudo faz de cada1 lar um templo, 
onde, no meio das alegrias infantis, ha 

um como ruflar de azas de, anjos, num 
delirio de resurreiçao( E é mesmo um tem­
plo câda lar, e um tempta onde nessa 
noite augusta se celebra, com uma pompa, 
celeste, o maior facto, o acontecimento 
extraordinario e grandioso que a historia 
de todos os tempos registra como um 
hymno de consolaçao suprema.

Ahi, deante do presepë, em volta da 
advore do Natal, o culte nào tem ponti- 
fices, a lithurgia é o rosario de lendas 
em que andam vibrando os coraçôes.

E toda a poesia da vida, e toda a do- 
çura da esperança e toda a luminosa bel- 
leza da fé — abrem-se sobre as aimas co­
mo üm céo palpitante de astros immor- 
taes...
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eonsideraçâo, no intéressé da paz gérai, 
a necessidade de ser, quanto antes, estabe-' 
lecido o regimen previsto, reservam a si 
o direito de tomarem todas as medidas 
que julgarem opportunas, para assegurar 
o pleno cumprimento da sua decisào.

A. Briand.

81 —Decisào «las principaes poten» 
cias alliatlrs

O Imperio Britannico, a Françà, a Ita- 
lia, e o Japào, signatarios junto com 
os Estados Unidos da America, na quali­
dade de potencias alliadas e associadas 
do tratado de paz de Versailles;

Considerando, que nos termos do art. 
88, ultima alinea, do Tratado de paz de 
Versailles, cabe-lhes fixar na parte da 
Alta Silesia, sujeita ao plesbicito, a linha 
fronteiriça entre a 'Allemanha e a "Polonia,, 
cm consequencîa do alludido plesbicito";

Considerando, que em '20 de Março 

de 1921, procedeu-se ao vo'to nas condi- 
çôes previstas pelo annexo ao mencionado 
artigo;

Considerando, que â vista dos resul- 
tados da votaçào, determinada por com- 
munas, assim como da situaçâo geogra- 
phica e economica das localidades, a ces- 
sao dos territorios de que se trata, faz 
surgir certas questôes, que é necessario ar- 
regrar;

E depois de ter tomado a opiniâo do 
Conselho da Liga das Naçôes.

Resolvem:
A Fronteira na Alta Silesia

1. A fronteira entre a Allemanha e a 
Polonia, na parte da Alta Silesia, des- 
cripta no art. 88 do Tratado de Versa­
illes, fica assim definida:

A fronteira segue o Oder, desde 
o ponto em que esse rio entra na 'Alta Si- 
lésia até a altura de Nieboczôw;

Dahi se dirige para nordeste deixan- 
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do no territorio po'lono as communas de 
Hohenbirken, Wilhelmsthal, Raszyce,Ada- 
mowice, Boguniee, Lisek, Sumin, Zwi- 
nowice, Chwalenice, Ochojec, Wilcza, (Al­
ta e Baixa), Krzywald, Knurów, Gieral- 
towicze, Przyrzecze, Makoszów, Kunzen- 
dorf, Pawlodarek, Ruda, Ozogów, Schoen- 
grube, Wysokolipie (Hohenlinden) e dei- 
xanclo em territorio allemào as de Ostróg, 
Markowice, Babice, Górek, Stodole, Nio- 
derdorf, Pilszewice, Nieborowice, Ham­
mer, Nieborowice, Schoenwald, Ellguth, 
Zabrze, Sośnica, Nathusdorf, Zaborze, Bis­
kupice, Bobrek e Schonberg.

Dahi a fronteira passa entre Rossberg 
(para a Allemanha) e Birkenheim (Brzo- 
zowice) para a Polonia.

Dahi ella se dirige para noroeste, dei- 
xando em territorio allemào as communas 
de Karf, Niechawice, Stolarzewice, Fried- 
richswille, Ptakowice, Laryszów, Miedar, 
Hanujok, Neudorf (Tworóg), Kaltenlust, 
Potempa, Keltsch, Zawadki, Pluder —Pe- 
tershof, Klein Łagiewniki, Skrzydłowiec, 
Gwozdzian, Dzielna, Ciasnów, Sorówki, 
e em territorio polono as communas de 
Szarley, Radzionków, Sucha Góra, Ne­
wy, Reptyn, Stary Reptyn, Stare Tarno- 
wice, Rybna, Piaseczna, Boruszowice, Mi- 
kolewska, Drathammer, Bruszck, Wusten- 
hammer, Chotek, Kosmider, Pawenków, 
Spiegelhof (fazenda), Wielkie Łagiewniki, 
Glinice,, Kostrzyca, e Lisów.

Dahi para noroeste, a fronteira coin­
cide com a antiga fronteira entre a Alle­
manha e a Russia, até o ponto desta en- 
contrar-se com a fronteira entre a AHe- 
manha e a Polonia, ta! quai se acha des- 
cripta no art. 27 do Tratado de Versa­
illes.

A commissào de delimitaçâo prevista 
pelo art. 87 do Tratado, traçarâ a fronteira 
in loco. Seus trabalhos começarào imme- 
diatamente.

('oiivençâo Iccononiica

H. Os governos allemào e polono 
concluirào, no prazo, o mais breve possi- 
vel, e por applicaçào da ultima alinéa 
do art. 92, do tratado de paz. uma con- 
vençào para o effeito de consagrar as 
seguintes disposiçôes:

A. Estradas de ferro. O regime das 
estradas de ferro e tramways pertencen- 
tes a particulares ou communas, ficarâ re- 
•gido por concessôes respectivas, no que 

concerne aos seus direitos e oTrigaçoes. 
A unidade da exploraçào da rêde da 
Companhia Anonyma dé Pequenas Ferro- 
vias Silesianas sera mantida durante quin­
ze annos.

Para as ferrovias de Estado, tanto 
as de bitola normal como as de estreita, 
sera organisado no territorio plebiscita- 
rio para o periodo de quinze annos um 
regime de exploraçào mixta. A quan- 
tidade do material rodante, a attribuir ao 
territorio plebiscitario, sera fixada con­
forme o art. 371 do Tratado de Versalhes.

As tarifas serâo uniformes. Confor­
me o art. 365, do Tratado de Versalhes, 
toda e qualquer tarifa especial em vigor 
entre o territorio allemào e um qualquer 
ponto do te'rritorio plebiscitario, ha de 
ser applicada em relaçâo a todo o territo­
rio plebiscitario.

O beneficio de toda e qualquer ta­
rifa especial em vigor no territorio ple­
biscitario extender-se-â a mercadorias da 
mesma natureza, provenientes ou destina- 
das â Polonia, â Allemanha e a todo e 
qualouer outro paiz.

Os horarios serào estabelecidos de 
accordo com as necessidades da industria, 
e as paradas, impostas aos trens de opera- 
rios transpondo fronteira, devem ser re- 
duzidas quanto possivel.

O serviço de seguros sociaes e sé°‘u- 
ros de Estado em prdl dos empregados 
da rêde ferroviaria silesiana incumbe a 
essa rêde.

Para a exploraçào da rêde sera esta- 
belecida uma contabilidade unica. com- 
prendendo todas as receitas e todas as 
despems, inclusive gastos com a conserva- 
çào da via e do material, assim como 
lançamentos para o fundo de reconstru- 
cçào.

As despezas com os trabalhos novos, 
constituiräo objecto de uma contr espe­
cial» e incumbirào ao Estado em cujo ter­
ritorio fôrem elles executados,

Os lucros ou perdas serào repartidos 
entre os dous paizes na proporçào da ex- 
tensào das linhas e da importancia do 
trafego.

B. Agwas e eleçiricidade, Qüando o 
territorio, contendo rêcles de abastecimen- 
to d’agua, nâo fôr attribuido por inteiro 
a um dos paizes, e na1 falta de um ajus­
te especial entre as partes, as fêdes exis­
tentes serào mantidas. Para esse fini sera 
constituido um serviço reciproco.
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As réservas d’agua da regiào de Tar­
nowice e de Olkusz serào postas â dispo- 
siçào de todo o territorio da Alta Silesia, 
em eondiçôes equitativas. O actual func- 
cionamento das «Obras de Electricidade 
da Alta Silesia» sera mantido por très 
annos. Em seguida, o Estado polono po- 
derâ encampar a Central de Chorzôw e a 
rêde della dependente.

A sociedade terâ que fornecer electri­
cidade, em eondiçôes iguaes, a ambas as 
partes do territorio, até que for consti- 
tuida uma sociedade polona.

C. Regime Monetario. Durante um 
periodo, nunca excedente de quinze annos, 
o marco allémào ficarâ como unidade mo- 
netaria unica no territorio plebiscitario.

Os dous governos poderào, de com­
mun! accordo, resolver a modificaçào des- 
se regime, e antes da expiraçào desse 
periodo. Na falta de um accordo entre os 
dous governos, e caso se torne necessaria 
qualquer modificaçào do systema moneta­
rio, caberâ â commissâo mixta, abaixo pre- 
vista, fixar a data, pela quai começando, 
o marco allemào cessaria de ser a unida­
de monetaria legal unica.

D. Serviço postal. Durante o periodo 
em que fôr mantido, na zona polona, o 
regime monetario allemào, as taxas jpos- 
taes, telegraphicas e telephonicas deverào 
ser estabelecidas em moeda allemâ.

E. Regime aljandegario. A fronteira 
alfandegaria sera removida para a nova 
fronteira politica, logo que esta fôr es- 
tabelecida,

A lei alfandegaria e as tarifas alfan- 
degarias polonas e allemàs serào appli- 
cadas corn as seguintes excepçôes:

1° Durante o periodo de seis mezes, 
as mercadorias procedentes de outros pai- 
zes e destinadas ao territorio plebiscita­
rio, que tiverem pago os direitos de en- 
trada na fronteira allemâ, ou polona ante- 
riormente â data da partilha da Alta Si­
lesia, passarâo livres pela fronteira.

2° Durante o periodo de quinze an­
nos, os productos naturaes, originarios e 
procedentes de uma das duas zonas do 
territorio plebiscitario e destinados ao 
consumo ou â utilisaçào na outra, atra- 
vëssaràô a fronteira livres de direitos.

3° Durante o periodo de seis mezes, 
os productos brutos, semi-brutos e semifa- 
bricados, dos estabelecimentos industriaes 
de uma das duas zonas do territorio ple­
biscitario, destinados a serem utilisados 

ou transformados em estabelecimentos in­
dustriaes da outra zona, àtravessarào a 
fronteira livres de direitos. Autorisaçôes 
pà'ra a entrada desses productos deverào 
mencionar os estabelecimentos expedito- 
res e destinatarios ;

E) Durante o periodo de quinze an­
nos os productos brutos, semibrutos e sc- 
mifabricados, originarios ou procedentes 
dos estabelecimentos industriaes de uma 
das duas zonas do territorio plebiscitario, 
destinados a serem transformados em es­
tabelecimentos industriaes da outra zona, 
atravessarào a fronteira livres de direi­
tos, quando deverào ser reimportados pa­
ra o seu paiz de origem. 'Autorisaçôes pa­
ra entrada desses .productos deverào men­
cionar os estabelecimentos expeditores e 
destinatarios.

4° Conforme o art. 263, do Tratado 
de Versailles, os productos naturaes ou 
fabricados, originarios e provenientes da 
zona polona do territorio plebiscitario, se­
rào, na sua entrada para o territorio alle­
mào, livres de todos os direitos de alfan- 
dega, isto durante o periodo de très an­
nos. Esse prazo, de très annos correrâ 
desde a notificaçâo do traçado da frontei­
ra, â Allemanha e â Polonia.

No que concerne ao regime de ex­
portaçào, os dous paizes obrigar-se-âo a 
facultar, durante o periodo de quinze an­
nos. a exportaçào, dos seus respectivos 
territorios, dos productos indispensaveis 
para a industria de uma ou de outra, 
zona do territorio plebiscitario, fornecen- 
do as necessarias licenças de exportaçào, 
c autorisando a execuçào de contraltos 
concluidos entre os particulares, ficando 
entendido que os direitos de entrada se­
rào pagos por esses productos, na occa- 
siào de serem importados no territorio po­
lono ou allemào salvo as excepçôes pre- 
vistas nos paragraphos precedentes.

Toda e qualquer disposiçào concer- 
nente ao regime alfandegario na nova 
fronteira polono-allemà, na Alta Silesia, 
que discordai- dos principios acima expos­
tos, sera considerada como tendo caracter 
de um accordo commercial entre a Po­
lonia e a Allemanha.

F. Carvào. Productos de minas. Con­
forme o art. 90 do Tratado de Versailles, 
a Polonia aütorisarâ, durante o periodo 
de quinze annos, desde a attribuiçàoi de- 
finitiva do territorio, a exportaçào para 
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a Allemanha, de productos das minas, 
da zona polona do territorio plebiscita­
rio.

No que concerne ao carvâo, serào ti- 
das em conta, para a applicaçào- do pré­
sente atigo, disposiçôes dos diversos. tra- 
tados de paz, decisôes e accordos inter- 
nacionaes, entre a Allemanha, a Polonia e 
os paizes directa ou indirectamente in- 
teressados na impor’taçào do carvào da 
Alta Silesia, e que comportam obrigaçôes 
em materia. de carvào para a Allemanha 
e para a Polonia.

A Allemanha autorisarâ, durante o 
periodo de quinze annos a exportaçâo, 
para a zona polona do territorio plebis­
citario., de productos das minas do seu 
territorio, nas condiçôes previstas no art. 
.90 do Tratado de Versalhes. O quantum 
de productos mineiros, aos quaes sera ap- 
plicada esta disposiçâo, sera calculado pe­
la média das permutas dos annos 1911 a 
1913.

Q, Syndicatos de patrôes e emprèga- 
dos. Os governos, allemào e polono re- 
conhecerâo, por uni periodo. de quinze 
annos, os syndicatos de patrôes e de’em- 
pregados, que estào fmrxionando no 't?r- 
ritorio plebiscitario. Esses syndicatos pd 
derào concluir contractas collectivos no 
territorio plebiscitario inteiro.

H. Seguros sociaes. A transferencia 
dos fundos dos seguros sociaes e dos 
seguros de Estado allemaes para a Polo­
nia, no que concerne a parte da Alta 
Silesia que lhe fica attribuida, deverâ ser 
effectuada de conformidade coin as dis­
posiçôes e as clausulas do art. 312 do 
Tratado de Versalhes.

Os beneficiarios das instituiçôes de 
seguros sociaes ou dos de Estado, rece- 
berâo todas as indemnizaçôes e pensées 
que lhes foram garantidas.

O governo polono crearâ, no prazo, 
o mais breve, orgàos de seguros e de 
jurisdicçào administrativa e contenciosa 
especiaes para a zona polona.

As caixas locaes, tanta na zona polo­
na como em todo o territorio plebisci­
tario, serào mantidas durante quinze an­
nos, a menos que os dous governos en- 
trem em accôrdo nara. dividil-as antes.

I. Cir.culaçüo. Durante quinze annos, 
todo e qualquer habitante domiciliado re- 
gularmente no territorio plebiscitario ou 
tendo ahi uma occupaçào regular ou pro- 
fissional, receberâ gratuitamente, um car- 

tâo de • circulàçâo, permittindo-lhe atra- 
vessar a fronteira, sem outra formalidade 
algtima.

J, Disposiçôes geraes, As disposiçôes 
em vigor no territorio plebiscitario, nota- 
damente em materia de minas, industria 
e commercio ou em materia da legislaçâo 
de trabalho, inclusive o systema de in?>- 
pecçào, ficarâo vigorando na parte do ter­
ritorio plebiscitario, attribuida â Polonia^ 
até que a Polonia tenha estabelecido nes- 
sas materias disposiçôes applicaveis em 
todo o seu territorio, que possam substi- 
tuir aquellas; entende-se, entretanta, que 
a Polonia poderâ introduzir na zona si- 
lesiana polona as modificaçôes que a Al­
lemanha julgar conveniente adoptar no 
seu territorio,

Sem prejuizo das disposiçôes do art. 
256 do Tratado de paz, estes dous pai­
zes reconhecerâo e respeitarào os direitos 
de toda a ordem e, notadamente, as con- 
ceseôes e privilegios adquiridos antes da 
data da partilha por particulares, soc’ie- 
dades e outras pessoas moraes, no terri­
torio a cada um déliés attribuido.

A Polonia, durante quinze annos., 
renunciarâ ao beneficio. dos arts. 92 e 297, 
no que concerne â expropriaçào de estab?- 
cimentos .industriaes, minas ou jazidas, 
salvo si a commissao mixta julgar issu 
indispensavel para manter a sua explo- 
raçào.

Todas as differenças de opiniôes en­
tre os governos allemào e polono, que 
se manifestarem durante quinze annos, a 
respeito de medidas legislativas adoptadas 
por um dos dous paizes a respeito do re­
gime das sociedades ou empresas com- 
merciae? e industriaes. que limitariam, 
de um modo contrario â equidade, a liber- 
dade dessas emnresas no que concerne 
a nacionalidade do seu pessoal, seus admi- 
nistradores ou seus capitaes. poderâo, pelo 
governo interessado, ser deferidas ao con- 
selho da Liga das Naçôes, cuja decisào. 
os dous povernos sào obrigados a acatar.

Os 'dous paizes podem, de commuai 
acccôrdo. modificar, e mesmo abolir, to­
das as disposiçôes do regime transito- 
rio,

K. Direitos de nacionalidade, . . de 
domiciUo e a proteççâ.o das mi norias na 
Alta -Silesia. As questôes relativas â na­
cionalidade das pessoas domiciliadas, na 
data da attribuiçào definitiva do territorio 
da Alta Silesia, na parte attribuida â Po- 
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loriia, serâo reguladas conforme o art 91 
do Tratado de Versailles, e os arts. 3, 
4, 5, e 6 do Tratado de 28 de Junhof 
de 1919 entre os Estados Unidos da Ame- 
rica, o Imperio Britannico, a França, a 
Italia e o Japào de um lado, e a Polonia 
do outro.

Todas as pessoas, na mesma data do 
miciliadas nessa parte do territorio, que 
ténham optado pela nacionalidade alte­
rna, conforme o art. 91 do Tratado, sem 
exercer a faculdade de transferir seu do- 
mici'.io para a Allemanha durante ôs do- 
ze mezes seguindo o exerticio do direito 
de cpçâo, assim como as péssôas men- 
cionadas no § 2’ do art. 91 do Tratado, 
devem ter ô direito de conservât o seu do- 
micilio na Polonia durante quinze annos, 
a contar da data da attribuiçao definitiva 
do territorio.

Polonos, subditos allemâes, maiores 
de 18 annos-, e domiciliados, â data da 
attribuiçao definitiva do territorio, na par­
te attribuida â Allemanha, terâo a facul­
dade de optar pela nacionalidade polona 
nos dous annos seguintes â mencionada 
data, conforme preceitiia o art. 91 do 
Tratado.

Polonos, domiciliados, â mesma data, 
no.; territorio; da Alta Silesia, recônheci- 
dos como fazendo definitivamente parte- 
da Allemanha, devem ter o direito de cou- 
servar seu domicilie»’ na Allemanha duran­
te quinze annos, a priiïcipiar dessa data. 
Esta regra deve applicar-se aos polonos, 
subditos allemâes, que optarem pela na­
cionalidade polona, conforme o art. 91 
do Tratado, assim como aos nacionaés 
polonos que nào forem subditos alle­
mâes.

O tratado relativo â protecçâo das 
minorias, celebrado em 28 de Junho de 
1919, pelas potencias alliadas e associa- 
das com a Polonia, é applicavel na par­
te da Alta Silésia reconhecida como fa­
zendo definitivamente parte da Polonia. 
A equidade, assim como a manutençào 
da vida economica na Alta Silésia, exigent 
que o governo allemâo seja obrigado a 
acceitar, pelo menos, no periodo transito- 
rio de quinze annos, a começar da attri- 
buiçâo definitiva do- territorio, estipulaçôes 
correspondentes aos artigos 1, 2, 7, 8, 
9 (alineas 1 e 2), 10, 11 e 12 do dito 
tratado, no que concerne â parte da Al- 

ta Silésia, reconhecida como fazendo de­
finitivamente parte da Allemanha.

As estipulaçôes do accorda, que sera 
concluido entre os governos polono e al- 
lemào, tendo em vista a realisaçâo, na 
pratica, dos principios acïma enumerados, 
constituent para a Allemanha e a Polonia, 
obrigaçôes de interesse international, e 
serâo collocadas sob a garantia da Liga 
das Naçôes, do mesmo modo como as 
cio tratado de 28 de Junho- de 1919.

Toda e qualquer petiçào individual, 
ou collectiva, da parte de habitantes da 
Alta Silesia para o Conselho da Liga das 
Naçôes, relativa a essas estipulaçôes ou â 
execuçâo das estipulaçôes do tratado de 
28 de Junho de 1919. na medida em\que 
essas estipulaçôes affectem pessôas per- 
teneerites a minorias de raça, religiào e 
lingua, — sera enviada ao governo, em 
cujo terrjtorio estiverem domiciliados os 
réclamantes. Esse governo fera a obriga- 
çâo de transmittil-a, com ou sem commen- 
tarios para o exame do Conselho da Li­
ga das Naçôes.

Afim de assegurar a execuçâo dessas 
medidas, serâo instituidas:

1° Uma commissâo mixta da Alta Si­
lésia. compondo-se de dous allemâes e 
de dous polonos, originarios da Alta Si­
lésia. e de um présidente de outra nacio­
nalidade. designado pelo Conselho da Li­
ga das Naçôes.

2°: Um tribunal arbitral encarregado 
de estatuir sobre differenças de ordeiït 
privada que possam surgir na applicaçâo 
da convençào acima visada. Este tribu­
nal sera composto de um arbitra designa­
do pelo governo allemâo e de um arbitra 
designado pelo governo polono. O Con­
selho da Liga das Naçôes, sera sollici- 
tado para designar o présidente deste tri­
bunal.

Todas as differenças relativas â exe­
cuçâo e â interpretaçâo da convençào, 
deverào ser reguladas conforme as esti­
pulaçôes dessa mesma convençào.

Designaçâo nie pleiiipoleiiciarios

III. O regime convencional, previs- 
to no art. II supra, sera negociado por 
um plenipotentiary allemâo e um pleni­
potentiary polono, sob a presidencia de 
uma pessôa designada pelo Conselho da 
Liga dis Naçôes e que desempatarâ as 
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partes, quando houver desaccôrdo entre 
ellas.

Os governos allemào e polono, sâo 
cônvidados a communicar as principaes 
potencias alliadas, em oito dias a contar 
da présente decisao, o nome do plenipo- 
tenciario que cada utn va? designar, pa­
ra négociai' nas condiçôes indicadas na 
alinéa precedente a convençào relativa as 
questôes economicas e â protecçâo de 
minorias, que deverâ ser estabelecida so-

SR. CONSTANTINO SKIRMUNT1 
Ministro dos Negocios Estrangeiros da Polonia, 

em cuja gestào ficou solucionada a questâo 
da Alta Silesia e concluidos importantes tratados 

politicos e economicos corn paizes visinhos 

bre as bases fixadas no art. IL Designa- 
dos os plenipotenciarios, caberâ ao prési­
dente convocal-os para o logar que julgar 
conveniente.

IV. Logo que as principaes potencias 
alliadas julgarem ter a commissâo de deli- 
mitaçâo realisado no terreno uma rixaçâo 
sufficièntemente précisa da fronteira pre- 
scripta no art. 1, e as négociaçô'es pre- 
vistas no art. 3 conduzido â adopçâo de 
um regimen conventional de conformida- 
de corn o art. 2°, a commissâo plebiscitaria 
tara aos governos allemào e polono a np- 
tificaçào prevista nas alinéas 1 e 2 do 
art. 88, do Tratado.

V. Os governos allemào e polono sào 
convidados a designar, dentro de oito 
dias, seus delegados para a commissâo 
mixta prevista no art. 2, Ie. A commissâo 
mixta sera constituida immediatamente pa­

ra prestar seit concurso â conmiissâa in- 
teralliada, em vista da adopçâo de me- 
didas destinadas a preparar a passagem 
do estado actual para o regime transi- 
torio.

VI. A presente decisao sera communi- 
cada officialmente â commissâo plebisci­
taria, assim como aos dous governos al- 
lemâo e polono.

Harding of Penhurst, Jules Cambon 
Bonin, K Ishii. Paris, em 20. de Oütubro 
de 1921.

A decisao acima baseava-se na re- 
cotnmendaçâo do Conselho da Liga das 
Naçôes, de cujo texto, adoptado na sessâo 
de 12 de Outubro, transcrev'emos as pas- 
sagens mais importantes elucidando as 
razôes da decisao em vigor.

«O Conselho tendo considerado do 
seu dever procurar, antes de tudo, uma 
soluçâo de accôrdo corn o voto das po- 
pulaçôes, tal quai teve a sua expres- 
sào na consulta popular, tendo na dévida 
conta a situaçâo geographica e econo- 
rnica das localidades, — foi levado a 
concluir pela necessidade de dividir a re- 
giào industrial da Alta Silesia. Em razâo 
da distribuiçâo geographica das popula- 
çôes e da mistura dos elementos ethnicos, 
toda e qualquer divisâo dessa regiâo. dé­
via ter por consequencia, a obrigaçâo de 
deixar, nos dous lados da linha divisoria, 
minorias assâs consideraveis e de descon- 
juntar interesses importantes.

Nessas condiçôes o Conselho pensou 
me convinha tomar medidas que garan­
tissent durante um periodo transitorio de 
readaptaçâo, a continuidade da vida eco- 
nomica nessa regiào, â quai a densidade 
da populaçâo. o numéro dos estabeleci- 
mentot a rêde espessa das communica- 
çôes dâo o caracter de uma vasta agglo- 
meraçâo. Pensou que convinha, igualmen- 
te, recommendar a protecçâo as mino­
rias».

Quanto â proporçâo do territorio e 
da populaçâo: «O conselho reconheceu 
aùe as soluçôes baseadas sobre calculos 
de proporçâo conduziriam a resultados 
constituindo injustiça para uma ou para 
outra parte, e procurou um systema cuja 
applicacào attribue a cada Estado um nu­
méro de votantes que nào se afasta sen- 
sivelmente do total dos suffragios em seu 
favor, e, ao mesmo tempo, iguala e re- 
duz as minorias na medida do, possiviel».

As clausülas economicas sào institui-
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Korfanfy, leader do moyimento naciônal na Alta Silesia, entre sens collaboradores

das:, «para assegurar a continuidade da 
vida economica e social na Alta Silesia, 
e reduzir ao minimo os inconvenientes do 
periodo de readaptaçâo, fendendo pritici- 
palmente: a conservai’ por certo.tempo as 
industrias do territorio separado da Al­
lemanha, seus antigos mercados, e facul- 
tar-lhes fornecimentos indispensaveis de 
màterias primas e de productos fabrica- 
dos; evitar a desordem economica que 
provocaria a substituiçâo immediata do 
marco allemào pelo marco polono, na 
qualidade de moeda legal em todo o ter­
ritorio attribuido â Polonia».

Quanto â faculdade juridica de impôr 
â Allemanha e â Polonia o régime es- 
tabelecido na Alta Silesia, o conselho re­
leva o art. 02 do Tratado. de Versailles 
que diz expressamente: «Convençôes ul- 
teriores regularao todas as questôes que 
forem reguladas pelo presente, tratado. 
e que a céssâo do dito territorio originär 
pössa

Como jâ noticiâmos na nossa ultima 

ediçâo, a decisào da questào da Alta Silê- 
sia foi acceita pela Polonia com todo o 
acatamento devido â alta autoridade do 
Conselho da Liga das Naçôes, nào ob- 
stante ter sido um tanto postergado o 
prinéipio, de primordial importancia, do 
voto pelas communas, expressamente 
mencionado no Tratado de Versalhes.

Nao assim procedeu a Allemanha; a 
sua resposta â nota do Conselho Supremo, 
de 20 de Outubro, diz que a soluçâo con­
stitue lima injustiça e uma violaçào> do 
Tratado de Versalhes, com o quai a de­
cisào tomada em Genebra e ratificada pe­
las principaes potencias alliadas, se acha 
■em contradicçào. Em seguida, protesta, 
mas, submette-se. A esse intempestivo e 

■ desarrazoado protesto respondeu, em 30 
de Outubro, a Conferencia dos Embaixa- 
dores das Potencias Alliadas, consideran­
do o protesto allemào, como sem funda- 
mento, nullo e nào havido.

Pela decisào das Potencias Alliadas 
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ficam reintegradas â Polonia 13 cidades,, 
328 communas ruraes e 892.627 habitan­
tes. A Allemanha conserva 32 cidades, 
1114 communas ruraes e 1265619 habitan­
tes. Cabem a Polonia: — da comarca de 
Racibórz — 21 communas ruraes com.... 
16.486 habitantes; da de Rybnik: 3 cida­
des, 98 communas ruraes e 122.832 habi­
tantes ; a de Pszczyna (Pless) com 3 cidades 
98 communas ruraes e 122.897 habitan­
tes; a de Katowice com 2 cidades, 23 com­
munas ruraes e 259.980 habitantes; da 
de Zabrze — 9 communas ruraes, com 
48.403 habitantes; a de Królewska Huta 
(Kônigshütte) com 1 cidade, — 72.641 
habitantes; da de Bytom — 14 communas 
ruraes com 155.942 habitantes; da de 
Tarnowice — 2 cidades, 24 communas ru­
raes e 54.327 habitantes; da de Lubli­
niec — 2 cidades, 43 communas ruraes 
com 35.152 habitantes e da de Gliwice—3 
communas ruraes com 3.967 habitantes. 
Essa estatistica baseia-se no recenseamen- 
to de 1910, pelo qual na zona attribuida 
a Polonia contavam-se 586.321 polonos, 
268.605 allemàes e 42.701 chamados «bi­
lingues».

Das minas de carvào em actividade, 
passam para â Polonia 59, que no anno 
passado produziram 23 milhôes de tone- 
ladas, occupando 126.403 mineiros, — do 
numéro total de 87 com a producçào de 
32 milhôes de tns. em 1920. Todas as mi­
nas de ferro e de zinco da Alta Silesia ca­
bem â Polonia. Cabem-lhe 9 altos fornos 
de ferro, 9 de zinco e as fabricas de adu- 
bos azotados em Chorzów. Em gérai, as 
usinas e industrias da parte polona da Al, 
ta Silesia occupam 179.978 operarios

A zona actualmente polona fornecia 
ao thesouro da Prussia 47 o/o do imposto 
sobre a renda que produzia a Alta Silesia.

Os bens de Estado, na parte polona. 
passam a ser propriedade da Polonia, de 
accôrdo com o art. 256 do Tratado; es­
ses bens constam de minas e jazidas do 
valor approximativo de 525 milhôes de 
marcos ouro, florestas avaliadas em 25 
milhôes e outros immoveis no de 5 mi­
lhôes.

A convençào commercial, recentemen­
te concluida, entre a Polonia e a Norue-. 
ga, na base do maior favorecimento reci- 
proco, é o primeiro accôrdo celebrado en­
tre a Polonia e um dos paizes neutres na 
Grande Guerra,

André Niemojewski

Falleceu nos primeiros dias de No­
vembre ultimo, André Niemojewski, po­
eta, jornalista, scientiste ë luctador poli­
tico, Nascido em 1864, pertenceu o fal- 
Iecido âquella geraçào que crescera nu- 
fnà atmosphera de abatimento gérai, de- 
pois da mallograda révolta de 1863. A elle, 
e aos seus contemporaneos coube a difficil 
tarefa de reconsolidar a vida nacional po­
lona. Embora educado no positivismo de 
Augusto Comte, entâo triumphante na Po­
lonia, nào se apegou por muito tempo, 
o seu intellecto, avido de vias proprias, 
as idéas alheias. Pois principiou a sua Vida 
litteraria como poéta, contrariando os 
preceitos positivistes.

Tào pouco seu espirito se conformava 
corn a infeliz situaçào politica, mostran- 
do-se sernpre rebelde as condiçôes crea- 
das pelo dominio estrangeiro.

Dedicou-se as questôes sociaes, vendo 
na sua soluçào um meio da resurreiçào 
da Patria.

Foi fundador do semanario «Mysl 
Niepodległa». Idea Independente, que tem 
occupado logar de destaque no jornalismo 
polono, distinguindo-se pela ousadia das 
suas idéas, indomabilidade na polemica, 
patriotisme ardente.

Os annaes do semanario de Niemo­
jewski, sào um monumerito admiravel, pe­
la variedade do seu conteudo, e riqueza 
dos assumptos. Pois nào houve questào 
social ou politica que nào tivesse occu­
pado seu intellecto vivo, as vezes irrequie- 
to, que procurava conhecer tudo e resol­
ver tudo na melhor forma para o bem da 
Polonia.

Em André Niemojewski perdeu a pu- 
blicistica polona um dos seus corypheus 
que mais lhe mereceram.

Para a commissao mixta, encarregacla 
do estabelecimento de uma convencao ten- 
do em vista assegurar a continuidade eco­
nomica da regiao industrial da Alta Si­
lesia, foram designados. pela Allemanha. 
o sr. Schiffer, ex-ministro da justięa, e 
pela Polonia, o sr. Olszowski, Preside 
essa commissao, o sr. Calonder, ex-mem­
bro do conselho federal sujssQ,
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Izabel, a Redemptora
Foi, se nào nos trâe a. memoria, na 

sessào de 17 de Maio de 1888, que no 
seio do Senado da monarchia, o Barào de 
Cotegipe proferiu estas memoraveis pala- 
vras:

«A penna com que a augusta Princeza 
Impérial assignou a Lei de 13 de Maio, 
traçoü, tambem, a sentença de morte da 
monarchia, no Brazil. Nào se illuda a Se- 
renissima D. Izabel com o delirio das tes­
tas populäres; o povo é sempre o mesmo 
povo; é como as ondas do oceano que 
tomam o curso que lhes imprimem os 
ventos. E nào se esqueça, ainda, que 
quando Maria Antonietta recebia as gran­
des manifestaçôes nas Tulherias, tinha o 
seu pé no primeiro degrâo do cadafalso

Bern o sabia a excelsa Regente que, 
restituindo, de chofre, a liberdade a uma 
raça iniquamente martyrisada, cambiava, 
pela auréola do martyrio, o seu diadema 
de Imperatriz. Mais, alto, porém. que os 
passageiros e ephemeros bens terrenos, 
fallou-lhe ao coraçào bem formado o 
sentimento christào. E, assim, com a fron­
te aos pés de Deus, e os pés num throno 
vacillante, a mais conspicua das mulhe- 
res americanas entrava gloriosamente os 
penetraes da historia.

No dia, para sempre bemdito da re- 
dempçào da raça negra, a Condessa d’Eu, 
fez o Brazil chorar as lagrimas santas da 
mais santa alegria. Fazer chorar pelo odio 
que se provoca, pela injustiça que se 
pratica, pelo mal que se espalha, pela des- 
graça que se semeia, pela indignaçào que 
se desperta—é phenomeno de uma assom- 
brosa vulgaridade. Mas, fazer chorar pe­
la ferida que se cicatriza, pelo bem que se 
faz, pelo consolo que se proporciona, pela 
esperança que se accorda, pela ventura 
que se restaura — esse dom divino é 
privilegio das aimas eleitas, dentro das 
quaes o céo estrellado e sereno faz o seu 
fundo perenne.

E a Princeza Izabel fez o Brazil cho­
rar duas vezes; de jubilo, a 13 de Maio, 
de 1888; de pezar, a 14 de Novembro de 
1921. Quando se sagrou pela abnegaçào 
e quando sorriu para a ëternidade.

Dona Izabel Christina, Leopoldina, 
Augusta, Michaela, Gabriela, Raphaela, 
Gonzaga, nasceu a 29 de Julhö de 1846 

e foi baptisada no dia 15 de Novembro 
do mesmo anno. Dia 15 de Novembro! 
Baptismo de duas creanças em annos dis- 
tanciados um do outro: um, com toda a 
pompa da côrte, outro com toda a ebrie- 
dade do povo. E nesses dous baptismos
— o mysterio infinito do destino!

Por très vezes foi D. Izabel regente 
do Imperio na ausencia de D. Pedro II,
— o «neto de Marco Aurelio».

Da primeira vez que dirigiu os des- 
tinos da Patria promulgou a Lei n°....
2.040, de 28 de Setembro de 1871, decla- 
rando de condiçào livre os filhos de mu- 
lher escrava que nascessem desde a data 
dessa lei, libertos todos os escravos da 
Naçào e dando outras providencias sobre 
a libertaçâo annual dos escravos. E’ tam­
bem, desse periodo o decreto conceden- 
do a naturalisaçào ao estrangeiro que 
a requeresse, maior de 21 annos, e a lei 
sobre o prolongamento da Estrada de 
Ferro D. Pedro II, além do decreto de 
30 de Dezembro de 1871, mandando pro­
céder ao primeiro recenseamento da po- 
pulaçào do Imperio.

A sua segunda regencia foi quasi to­
da consagrada ao desenvolvimento da ins- 
trucçào.

A terceira foi assignalada pelo acto 
immortal que igualou os brazileiros. 
Dabi em deante a gratidâo nacional deno- 
minou a Redemptora, a mais liclima re­
présentante da alma da mulher patricia.

Grande no throno, ainda maior no 
exilio, Izabel apparecerâ aos olhos da pos- 
teridade, num resplendor de gloria e de 
melancolia.

Com que ancia dolorosa sonhava re­
ver os céos sob os quaes nascera! Ainda 
em Setembro ultimo, escrevia o seu es- 
poso a um amigo: «Quem déra que as 
circumstancias nos permittam ir ao Bra­
zil, se nào antes, pelo menos, para tomar- 
mos parte na commemoraçào do Cente- 
nario da Independencia. O grande empe- 
cilho é o estado de saude da Princeza 
que embora nao a prive de uma relati- 
va actividade, nào lhe permittira, talvez, 
supportar as fadigas de uma viagem».

Projecta-se, neste momento, da con- 
strucçào do Pantheon Nacional — o altar 
da Patria sob a prdtecçào das grandes 
sombras que nor ella vélam. Ao lado dos 
Andradas e de Feijo , dos Rio Branco e 
de Euzebio, de Alencar e de Carlos Go­
mes, de Caxias e de Osorio, de Qonçalves
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Relaçoes polono-tcheques
Em 7 de Novembro no castello de 

Hradcin, foi assignada a cenvençào po- 
lono-tcheque, facto que noticiamos na 
nossa ediçâo de Novembro.

Sào os seguintes os seus pontos prin- 
cipaes :

1) Garantia reciproca das respecti- 
vas possessôes, conforme os tratados nos 
quaes se baseia a sua independencia e a 
organisaçâo politica, Ambos os paizes de- 
Vem entender-se entre si, cada vez que as 
circmstancias possam exigil-d quanto â 
applicaçào dos tratados, que ambos assig- 
naram.

2) Ambos os paizes, caso um delles 
for atacado por um dos visinhos, obrigam- 
se â neutralidade amistosa e darào tran- 
sito livre ao material de guerra.

3) Ambos declaram desinteressar-se 
respectivamente, da Galicia Oriental e da 
Slovaquie Tchèque. Em consequencia obri- 
gam-se a dissolver todas as formaçôes 
militares e apagar toda e qualquer propa­
ganda activa, tendo por fim a desan- 
nexaçào de qualquer teritorio, de um dos 
paizes contractantes. Desde entào nâo 
mais tolerarào, no sen territorio, nenhu- 
ma organisaçâo politica ou militar dirigi- 
da contra a integridade e segurança de 
um delles.

4) Declaram tomar conhecimento das 
convençôes celebradas por cada um delles 
com outros Estados.

5) Firmam um tratado commercial.
6) Ambas as partes obrigam-se â 

arbitrageur, devendo todos os litigios en­
tire ellas ser resolvidas seja por arbitras 
escolhidos, seja pelo tribunal de Haya.

7) Nenhunr accorda contrario ao pre­
sente pode ser celebrado por nenhüma das 
présentes partes.

8) A convençào vigorarâ por cinco 
annos. Pode ser denunciada apos dous an- 
nos. da sua data.

Além disso, as partes concordaram

Dias e de Castro Alves, de Deodoro e de 
Floriano, de Benjamim Constant e de 
Ouintino, de Oswaldo Cruz e de Pereira 
Passos. — durmam o seu somno derra- 
deiro Pedro II e îzabel. a Redemptora.

dois nomes que sào dois santos, duas 
aimas que sào dois astros. 

cm estabelecer nos territorios de Cieszyn, 
Spisz e Grava uma delegaçào especial po- 
lono-tcheque, com poderes necessarios pa­
ra coordenar as relaçoes nesses territorios 
no espirito de legalidade, igualdadé e jus- 
tiça. Essa delegaçào intervirâ em todas 
as questôes em que forem interessadas 
minorias nacionaes.

A questào do territorio de Javorzyna 
deve ser iiquidada dentro de seis mezes, 
por entendimento immediato e amiga- 
vel.

Durante a grande guerra o exercito 
francez teve 1:325000 homens mortos; des- 
tes nerecerarn nos combafes 674.700; — 
morrerain : em consequencia dos ferimen- 
tos —250000; desappareceram, presumindo- 
se terem morrido em combafes, 225300; 
morreram de doenças 175.000.

Assim, a acçâo do inimigo fez seis 
vezes mais victimas do que as doenças. Es­
te é um facto unico na historia das grandes 
guerras, demonstrando a importancia do 
papel representado pela cirurgia e pela me.- 
dicina, durante a guerra de 1914-1918.

E’ muito interess nte tambem a estatis 
tica dos feridos e ferimentos. Diz ella qu 
a proporçâo global dos mortos relativameni 
te ao total das perdas (mortos e feridos) fo 
de 18,36 °/0, isto é, 1 morto por 4 feridos 
sendo que na guerra de trincheiras a alludi 
da porcentagem foi de 21 °/0 e na de movi 
mento—14,65 °/0. A proporçâo dos que tive 
ram mais de um ferimento foi de 20 °/; do 
total dos feridos. Classificando os feri­
mentos conforme a sua causa,ficou constata- 
do que antigamente 75 °/0 delles eram pro- 
duzidos por balas. Pelo contrario, na ultima 
guerra (na guerra de posiçâo), até 1918, 
houve 76 °/0 de feridos por estilhaços de 
obuzes, granadas, etc. e somente 16 °/0 por 
balas e 3 por arma branca. Em 1918, na 
guerra de movimento, houve 58 °/0 por es­
tilhaços, 30 por balas e 12 °/0 por outras 
causas.

O numéro total de feridos, recolhidos 
dos campos de batalha, foi de cerca de 3 
milhôes; dos quaes 79 °/o recuperaram a 
saûde. O numéro de mutilados, que recebe- 
ram membros artificiaes, foi de 54156; além 
desses houve 7256 com fistulas nos ossos, 
14816 attingidos de pseudarthrose e 18941 
de lesôes do grosso tronco nervoso.
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Documéntos hisîoricos sobre o 
reconhecimento da Polonia pelo Brazil

XII

No relatorio do Senhor Ministro das 
Relaçôes Exteriores apresentado em 3 de 
Maio de 1919 ao Exmo. Senhor Présidente 
da Republica, encontra-se a seguinte nota .

In<l4>|)en<I<-ucin als» B*ol<*nia

Em 10 de agosto ultimo, o représen­
tante da Republica Franceza disse, em nota, 
que o Governo de seu paiz, ligando grande 
interesse â sorte das populaçôes opprimidas 
que aspiravam uma existencia nacional in­
dependente, pensava que jâ era tempo de 
reparar uma das mais monstruosas injusti- 
ças de que a historia tem sido testemunha 
e que a paz. do mundo nâo ficaria assegu- 
rada emquanto a nobre naçâo polona nâo 
tivesse recebido do concerto das naçôes 
civilisadas o reconhecimento da garantia 
do seu direito â existencia.

Assim pensava o Governo Francez, 
baseado na Decisào das Potencias Ailla- 
das, assignada em Versailles a 3 de junho 
de 1917 e assim concebida:

«1°. A creaçâo de uma Polonia unida 
e independente, com accesso para o mar, 
constitue uma das condiçôes da paz solida 
e justa e do restabelecimento do direito na 
Europa;

«2°. Os Alliados acolhem com satisfa- 
çâo a declaraçâo do Secretario de Estado 
Senhor Larising, de que os Estados Unidos 
da America se associam a essa idéa, expri*  
mindo ao mesmo tempo a mais viva sym- 
pathia pela aspiraçâo da liberdade, tantas 
vezes justamente manifestada pelos Tche- 
co-Slovacos e pelos Yugo-Slovenos.»

A França convidava, pois, o Brazil a 
dar a sua adhesâo.em primeiro logar, entre 
as Naçôes da America do Su), âquelle acto 
de justiça, que teria de constituir um dos 
artigos essenciaes da futura paz, e esperava 
que essa adhesâo fosse feita nas condiçôes 
seguintes :

a) que o Governo do Brazil reconhecia 
a nacionalidade polona ;

b) que,para dar a esse reconhecimento 
uma forma effectiva e pratiça, elle tambem 
reconhecia.. a exemplo do que' zerâm as 

outras Potencias Alliadas, o Comité Nacio­
nal de Paris como orgâo legitimo do direito e 
da nacionalidade polona ;

c) que unicamente o Comité Central 
do Brazil, emanaçâo do Comité Nacional, 
tein faculdade para agir e fallar, no Brazil, 
em nome da Polonia, e para concéder cer- 
tificados de nacionalidade polona.

O Governo Brazileiro, apreciando essa 
gestâo da França, declarou adherir â decla­
raçâo das Potencias e considerava a creaçâo 
de uma Polonia unida e independente 
como uma das condiçôes da paz.

Ficou. assim, reconhecida a naciona­
lidade da Polonia e do Comité Nacional de 
Paris e como seu orgâo legitimo.o Comité 
Central do Brazil, eleito voto livre dos Po- 
lonos.

XII

Offîcio <l<» Comité Central Polono 
ao Ministro hIhm ReIa<*Ôes  

Ivxteriorês

Polski Komitet Centralny —W Bra- 
zylji— N" 58— Rio de Janeiro, 24 de Afarço 
de 1919.

Senhor Afinistro,
O Comité Nacional Polono de Paris, 

tendo sido reconhecido em data de 18 de 
Agosto de 1918 pelo Governo da Republica 
dos Estados Unidos do Brazil como orgâo 
legal da Naçâo Polona e me tendo autori- 
sado como Présidente do Comité Central 
Polono do Brazil a fallar em nome do Co­
mité de Paris, tenho a honra de commun i- 
càr a V. Excia. os factos seguintes :

Logo que, graças â victoria dos Allia­
dos e pelo esforço proprio dos Poïonos o 
territorio da Polonia se libertou da occupa- 
çâo estrangeira, um Governo Provisorio foi 
constituido; presidiu esse Governo o Ge­
neral José Pilsudski, que ultimamente collo- 
cou â trente do Gabinete de/Winistros o Sr. 
Ignacio Paderewski :

O Governo Provisorio procedcu â 
eleiçâo livre dos représentantes da Naçâo 
Polona â uma Dieta com séde em Va.rsov.ia 
e cujô primeiro acto foi proclamât aconsti- 
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tuiçâo do Estado Polono sob a forma de 
Republica parlamentar e manier no poder o 
Présidente da Republica General José Pilsu- 
dski, e o Gabinete ministerial presidido pelo 
Sr. Ignacio Paderewski.

O Governo Polono assim constituido 
encarregou o Comité Nacional Polono de 
Paris a représentais perante as Potencias 
Alliadas e Associadas.

Foi em virtude dessa decisâo do Go­
verno Polono que o Comité Nacionai Polo­
no de Paris convidou-me para continuar â 
frente da representaçâo dos interesses polo- 
nos junto ao Governo da Republica dos 
Estados Unidos do Brazil.

Como consequencia do que fica ex- 
posto recebi instrucçôes para sollicitar do 
Governo dos Estados Unidos do Brazil o 
reconhecimento do Estado soberano e inde­
pendente da Polonia e pedir-lhe tomar nota 
que o Présidente da Republica é o General 
José Pilsudski, que o Gabinete Afinisterial 
é presidido pelo Sr. Ignacio Paderewski e 
que o Comité Nacional Polono de Paris 
esta encarregado de representar os interes­
ses polonos perante as Potencias Alliadas e 
Associadas.

Aproveito esta occasiâo, Senhor Minis- 
tro, para renovar a V. Excia. as seguranças 
de minha alta consideraçSo.

Casemi.ro I₽archalowskï.
A Sua Excellencia

O Senhor Domicio da Gama 
Afinistro das Relaçôes Exteriores

XIV
Offieio do Ministerio das Relaçôes 

k^xteriores ao Comité Central 
Polono no Brazil

/Winisterio das Relaçôes Exteriores — 
Rio de Janeiro, 16 de Abril de 1919.

Senhcr Présidente,
Tenho a honra de accusar o recebi- 

mento da Nota n. 58, de 24 do mez passa- 
do, em que Vossa Excellencia, seguindo 
instrucçôes recebidas,me communica ter sido 
procedida a eleiçâo, pelo Governo Proviso- 
rio, dos représentantes da Naçâo Polona â 
Diéta que se reune em Varsovia, e cujo 
primeiro acto foi proclamar a constituiçâo 
do Estado Polono em forma de Republica 
parlamentar e manter no poder o Présiden­
te da Republica, General José Pilsudski, 
e o Gabinete Ministerial presidido pelo Se­
nhor Ignacio 'Paderewski. Communica-me 

ainda Vossa Excellencia que o Comité Na­
cional Polono em Paris foi designado, pelo 
Governo da Polonia, para continuar a re- 
presental-o perante as Potencias Alliadas e 
Associadas e sollicita, emfim.que o Governo 
Brazileiro reconheça o Governo indepen­
dente e soberano da Polonia.

Agradecendo a Vossa Excellencia a 
bondade da sua communicaçâo, de estar 
definitiva e regularmente constituido o Go­
verno da Republica da Polonia, estou certo 
de interpretar os sentimentos do Povo e 
Governo Brazileiros apresentando a Vossa 
Excellencia as mais calorosas felicitaçôes 
pela entrada definitiva do seu paiz no con­
certo das naçôes livres e democraticas do 
mundo, coroando, dessa forma, os esforços 
que os patriotas polonos veem despenden- 
do ha tempos em pro! da reparaçâo da 
justiça e da liberdade.

O Governo Brazileiro, tendo adherido 
â Declaraçâo assignada em Versailles,a 3 de 
Junho do anno pasSado, pelos représentan­
tes da França, da Grâ Bretanhae da Italia, e 
apoiada pelos Estados Unidos da America, 
sobre o reconhecimento da nacionalidade 
polona, nâo tem duvida em completar esse 
seu acto de justiça reconhecendo, como re- 
conhece, a existencia do Estado indepen­
dente e soberano da Polonia e eu tenho o 
maior prazer em levar ao conhecimento de 
Vossa Excellencia essa decisâo do Governo 
Federal.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vos­
sa Excellencia os protestos da minha alta 
consideraçâo.

Domicio da Ganta.
A S. Ex. o sr. Casemiro Warchalow- 

ski chefe do Comité Central Polono no Bra­
zil.

O Museu Polono da Historia Natural, 
em Varsovia, existente ha poucos annos, 
e mantido pelo governo da Polonia, no 
intuito de completar suas collec^öes com 
a fauna dos paizes da America, resolveu 
enviar para o Brazil uma commissäo es­
pecial para esse firn, da quäl fazem parte 
os srs. Thadeu Chorostowski, do proprio 
Museu e os srs. Thadeu Jaczewski, entomo- 
logo e assitente cathedratieo de zodlggia 
na Universidade de Varsovia e dr. Estanis­
lao Borecki. A chegada dessa commissäo 
e esperada em principios do anno, proxi­
mo. Provavelmente, elles escolheräo, para 
terreno de sua actividade 'colleccionista, o 
Estado de S. Paulo.

Casemi.ro
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Feiras Orientaes
No primeiro numéro da nossa revista, 

tivemos occasiâo de referir-nos as Feiras 
Orientaes, entâo projectadas na cidade de 
Lwów (Leopol). A primeira dessas Feiras 
realisou-se entre 21 de Setembro e 5 de Ou' 
tubro. Foi urn successo que mais uma vez 
provou a capacidade dos polonos, de orga- 
nisar empresas em grande escala. Foi o 
melhor exame prestado diante do estranger 
ro pela industria polona que, nâo obstante 
difficuldades de toda especie, sabe e pode 
dedicate ao trabalho productivo.

A idea de «Feiras Orientaes» em Leopol, 
nâo foi um producto artificial, pois ellas sâo

PANORAMA DA CIDADE DE LEOPOL

consequencia das necessidades, da configu= 
raçâo politico=economica do Estado e da si- 
tuaçâo geographica daquella cidade. Obem 
estar economico das duas tâo distinctas 
partes da Europa: occidental —industrial e 
consumidora de materias primas, oriental 
—productora dessas materias e consumido-a 
de manufacturas — dépende da regularisa- 
çào da permuta entre ellas. Um dos alveos, e 

nâo menores, dessa permuta tem que passar 
forçosamente pela cidade de Leopol, onde 
se cruzam nada mènes de 11 linhas ferreas 
importantes, que dâo accesso tanto para o 
Oriente, quanto para o Occidente, tanto para 
o Norte, quanto para o Sul da Europa. Esta 
é razâo natural e necessaria das Feiras 
Orientaes.

Por isto, apesar de todas as dif ficulda= 
des, nâo obstante trabalhos e sacrificios, a 
Polonia, consciente das tentativas feitas para 
dirigir a permuta entre Oriente e Occidente 
por outros caminhos, teve que cuidar em 
que as relaçôes economicas com o Oriente 

nâo soffressem um declinio anormal, por 
temporario que fosse.

E’ aos nossos olhos que se esta effe= 
ctuando a expansâo elementar do commer- 
cio em demanda do Oriente, uma como que 
corrida em que estâo tomando parte as mais 
poderosas organisaçôes industriaes do Con­
tinente europeu, da Inglaterra e da America. 
Nessa corrida, a cidade de Leopol que ti> 
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nha crescido e florescido pela permuta en­
tre o Oriente e o Occidente nos tempos da 
antiga Polonia, nâo podia faltar, nâo podia 
deixar de fazer todo possivel para reassumir 
o seu ipapel historico. E fel-o armada de to= 
dos os meios de acçâo modernos, corn a 
energia do homem que se apressa em recon- 
struir os estragos da guerra e da escravidâo 
bicentenaria.

Nâo sômente foram a indiistria e o 
commercio polonos que logo comprehen*  
deram a importancia da praça commercial 
de Leopol. Comprenderam=na os eslrangei- 
ros, tanto que orecinto da «Feira» viu repré­
sentantes de todos os paizes industriaes e 
commerciaes do Mundo, em primeira linha 
da Inglaterra, dos Estados Unidos da Airie= 
rica do Norte, da Tcheco=Slovaquia, Austria, 
Rumania, Yugo=Slavia.

E’ do Sr. Dr. Emanuel Greger, director 
da «Feira» em Bratislava (Pressburg) a se- 
guinte opiniâo sobre a Feira de Leopol.

«Vinhamos a Leopol com certas pre- 
vençôes, pouco acreditando que a Polonia 
pudesse, com a sua modesta industria, ter 
influencia propria sobre a vida economica 
da Europa. Por outra, houve tâo pouco tern? 
po (4 mezes apenas) para preparar a Feira, 
que parecia-nos ser impossivel nesse curto 

espaço dar-se cabo aos trabalhos gigantescos 
da primeira organisaçâo.

Mas ficamos admiradissimos quando 
transpuzemos o portâo do recinto da Feira 
e num terreno idéal vimos a exposiçâo, que 
tanto pela sua distribuiçâo technica quanto 
pelas suas dimensôes énormes, multiplicida- 
de e diversidade dos objectos expostos, nâo 
temia comparaçâo com o que de melhor no 
genero existe na Etiropa.

As Feiras Orientaes de Leopol, prova 
visivel da capacidade, da energia e da ope- 
rosidade polonas, cliamarain para a Polonia 
a attençâo gérai da Europa, que esta sendo 
mal e imprecisamente informada sobre esse 
paiz. O Dr. Greger deciarou, entre outros, 
que a Tcheco-Slovaquia considerava a Po= 
lonia mais como mercado importador do 
que exportador para o seu paiz,principalmen- 
te julgava que tintas, productos chimicos e 
manufacturas de couro da Polonia, nâo eram 
nada inferiores aos similares allemàes, e 
além disto mais baratos. Attençâo especial 
mereceram machinismos polonos, para tra- 
balhar madeiras que a Tcheco-Slovaquia 
até entâo importava de Leipsick, e que para 
o futuro importaria da Polonia, por ser o 
producto polono de qualidade superior.»

A «Feira» de Leopol, cujo catalogo

A PRAÇA MARIA E O MONUMENTO A M1CK1EWICZ, EM LEOPOL
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MONUMENTO DA UNIAO DE LUBLIN EM LEOPOL

contem 544 paginas de grande formato, ti= 
nha as seguintes secçôes.- 1) Machinas em 
gérai (agricolas na secçâo de agricultura). 
2) Altos fornos, ferro, apparelhos para in= 
dustria e manufactura. 3) Artigos technicos, 
de métal, vidro, couro, borracha. 4) Industria 
electro-technica. 5) Industria de petroleo e 
apparelhos de perfuraçâo de poços. 6) Mi­
nas. 7) Industria textil e confecçôes. 8) Agri­
cultura, — machinas, instrumentos, adubos, 
sementes, çultura florestal, etc., gado caval- 
lar, vacum e outros. 9) Automoveis, moto- 
cycles, carros, etc- 10) Industria de madeira 
—mobilia, objectos de vime. 11) Architectura 
e ornamentaçâo. 12) Fabricaçâo de couros 
—pelles. 13) Ceramica—vidros, porcellana, 
louças diversas. 14) industria de papel, 
instrumentos e apparelhos de escriptorio. 15) 
Mechanica de precisâo. Instrumentos de mu- 
sica. Joalheria. Photo e Cinematographia, 
16) Industria chimica, eosmeticos, materiaes 
de drogaria e pharmacia, instrumentos de 
cirurgia e apparelhos sanitarios. 18) Lam- 
padas e lampeôes de toda especie. 19) 
Escovas e cordoaria. 20) Artigos alimenti= 
cios, bebidas e materias primas. 21) Aguas 
mineraes. 22) Fumo e seus artefacts 22) 
Arte, productos da arte applicada. 24) Livres, 
instrucçâo commercial. Objectos auxiliarés 

de instrucçâo — mappas, etc. 25) Secçâo de 
reclames e propaganda e 26) Varios ob­
jectos.

De todos os ramos da industria polona 
foi melhor representada a industria métal- 
lurgica, especialmente a de machinas e in­
struments agricolas. As respectivas fabricas, 
que estâo trabalhando sem interrupçâo dia 
e noite, tal a falta de machinas agricolas 
causada pela guerra, apresentaram uma in- 
finidade de artigos, muitos do seu . proprio 
invente, confirmando a optima reputaçâo 
de que as mais antigas, como as de H. 
Cegielski em Poznan, M. Wolski em Lublin, 
Alfred Orodzki e H. Wasilewski em Varsovia, 
sempre gosaram na Polonia e na Russia 
Méridional.

Dignamente compareceu ajâ poderosa 
antes da guerra, rr.âs arruinada e estragada 
pelos invasures, industria textil polona, 
apresentando ao lado de variados tecidos 
de algodâo e linho, as afamadas fazendas 
de la de Bialystok e da antiga concorrente 
das cazemiras inglesas em toda a ex-Russia 
— a velha fabrica de Zaionczek e Lankosz 
de Kenty.

A industria chimico-pharmaceutica, a 
cujo renascimento tivemos ja occasiâo de 
nos referir quando noticiavamos a Feira de'
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CFCRÇADC
Numa luminosa noite de Maiq, em 

Leopol, durante a feira, que, devido as 
calamidades publicas, jâ nào tinha aquel- 
le brilhante colorido de outros tempos, 
um esbelto typo feminino estava, pensa- 
tivo, sentado no salào de uma villa de 
typo italiano, situada fora da cidade, so­
bre a collina de S. Jorge.

A formosa mulher, cujos traços de- 
licados, estavam impregnados de uma 
grande tristeza, levantou-se bruscamente, 
vindo sentar-se na sua secretaria — e, 
com mào febril, escreveu:

«Querida Sophia: — Preciso desaba- 
far comtigo a minha angustia... eu, tua 
Myrla, por quern tinhas tanta affeiçâo.Sou 
tào infeliz... Outr’ora, tudo parecia pro- 
gnosticar-me uma existencia feliz. Recor- 
das-te das caixas de bonbons, que me tra- 
zia o meu tutor, acompanhado do seu fi- 
lho Adolpho? Nâo ignoras que, quando se 
declarou a guerra, pela mdependencia da 
Patria, o meu tutor me conduziu para o 
campo, onde tinha a sua propriedade.

La estivemos um anno, sem noticias 
de Adolpho, que havia partido para enfi- 
leirar-se no exercito dos patriotas. Seu 
pae desesperava-se, e eu consolava-o com 
filial ternura.

Um dia, quando menas esperavamos, 
appareceu Adolpho. De onde vinha? Fa- 
lou-nos de um longo e doloroso captivei- 
ro; mostrou-nos na sua fronte a cicatriz de 
uma gloriosa ferida. Vi nelle um heróe! 

O meu tutor beijou-o corn os olhos razos 
de lagrimas; «o teu procedimento — dis- 
se-lhe, — faz-me esquecer as 'tuas loucu- 
ras de rapaz!»

O respeitavel anciào, cuja saude, jâ 
tào alterada, pelo pezar e pela inquieta- 
çào, se exgotâra naquelles momentos, de 
tormenta, veiu a fallecer pouco depois 
da chegada do filho.

Orfâ, sem amparo, sem experiencia, 
nem coragem, — acceitei Adolpho como 
esposo.

No primeiro anno da nossa uniâo, 
fui feliz. Mas, a nossa venturosa 'intimi- 
dade dos primeiros dias acabou — e ha 
sô très annos que somos casados! Uma 
suspeita corrôe-me a aima!... De quando 
em vez Adolpho ausenta-se por alguns 
dias, sem "justificar de modo absolute os 
motivos dessas viagens.

Quando o interpello, responde-me 
corn evasivas...

A melhor sociedade de Leopol, pare- 
ce afastar-se de nos; recebem-nos corn 
muita frieza... Nào é tudo: Adolpho, ha 
uns dias que esta projectando fixar1 resi- 
dencia no extrangeiro. Estou tào profun- 
damente ligada â minha desditosa patria 
que o meu coraçâo se despedaça corn 
a idéa de abandonal-a!

Que significarâ esse projecto de ex- 
patriar-se?...»

A linda creatura cessou de escre- 
ver, julgou que a sua narrativa e as suas

Poznan, demonstrou em Leopo! progressos 
reaes e esta superando galhardamente todos 
os empecilhos que lhe têm sido feitos por 
concorrentes estrangeiros. Ao lado das fir- 
mas antigas como L. Spiess, Sociedade Ano­
nyma Grodzisk, Farmacja, Mikolasch, K. 
Barcikowski, Iri e outras, compareceram de- 
zenas de emprezas novas e bem appare= 
lhadas.

Nâo nos é possivel senâo ligeiramente 
referir-nos a todas as secçôes. Devemos 
apenas relevar que as Feiras Orientaes em 
Leopol, em que tomaram parte muitos ex- 

positores estrangeiros, aos quaes foi conce- 
dido 20 °/0 da area total do terreno, nâo tra» 
hiram as esperanças geraes.Provaram a força 
e a importancia da industria polona. De- 
monstraram que a Polonia esta vencendo, 
corn forças proprias, todas as difficuldades 
e empecilhos economicos, herança da guer­
ra e das partilhas. Accentuaram o papel ci- 
vilisador da Polonia no Oriente e nos con­
fins da Oalicia. Confirmaram que a Polonia 
é capaz de servir de intermediaria entre o 
Oriente e o Occldente e o esta fazendo, 
desde jâ, corn seus proprios recursos. 
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penas perturbariam a felicidadc de sua 
ariiiga. Para que fazer verter-lhe lagri- 
mas?! Rasgou a carta, e foi encostar-se ao 
balcào da varanda. Estava so, no primei- 
ro andar da villa. O ceu estava limpi- 
do e doce, porém, a friagem da noite 
se fazia sentir. Entrou no salâo, apagou 
a lampada e sentou-se sobre o sop'nâ col- 
locado a um canto escuro do quarto. 
Adormeceu em seguida.

Um ruido de passos despertou-a; 
abriu os olhos e percebeu um vulto de 
homem, em pé, por detraz da janella, que 
havia ficado entreaberta.

Myrla soltou um grito de pavor. O 
desconhecido fechou a janella por traz 
de si. Novamente, ella gritou, e levantou- 
se para fugir.

...— Silencio! — disse o homem, em 
voz baixa. Disso dépende minha vida.

Procurando ella, as apalpadellas, a 
porta, chocou-se corn o intruso, e quasi 
desmaia !

— Pode ficar, disse elle, agitado. — 
nâo de alarme, tranquillise-se, nào lhe 
farei mal.

— Quem é o senhor? Que quer aqui?
— Esconda-me; fugi da prisao. A 

menor imprudencia pode perdér-me; te- 
nha piedade de mim!...

A sua voz supplicante e doce com- 
moveu o bondoso coraçào de Myrla.

— Nada farei pela sua desgraça — 
respondeu ella — porém, por que pene- 
trou aqui?

— Vi a casa sem luz, pensei que 
estivesse vasia, e queria esconder-me 
aqui... pulei a janella...

— Procuram-n’o?
— Escute!...
La fora ouvia-se uma algazarra e 

passos apressados... Uma patrulha procu- 
rava o fugitivo... Apenas se distanciou, o 
prisioneiro respirou fortemente, caminhou 
na ponta dos pés até â janella, e entre - 
abriu os postigos para ver a que lado se 
dirigiam os soldados. Nesse instante um 
raio da lua illuminou o seu semblante.

— Um forçado! gritou Myrla.
‘ — Um forçado, sim, mas nào um 

malfeitor. Tenha paciencia! logo que os 
soldados estejam longe procurarei outro 
asylo.

Isso foi dito corn tanta dignidade, que 
Myrla, emocionada, respondeu:

— Isso séria uma loucura, pois iria 
cair nas màos déliés.

-— Nâo me levariam vivo!
Essa firmeza despertou a sympathia 

de Myrla.
— Que poderei fazer por si? pergun- 

tou ella.
— Esconder-me até amanhâ cedo. 

Daqui até la acharei um expédiente.
— Para onde pensa ir?
— Para Cracovia.
— Ali ninguem esta seguro! Nos mes- 

mos tivemos que renunciar a habitar na- 
quella cidade, constantemente agitada pe­
las conspiraçôes...

Fez-se ligeiro silencio, e o fugitivo 
parecia immerso nas suas profundâs re- 
flexôes... Depois:

— Entào a senhora jâ residiu em Cra­
covia?

— Sim.
— O nome de uma senhorinha Oś­

więcimska ser-lhe-ia conhecido, por acaso?
Ella estremeceu, e lançou o seu olhar 

sobre o forçado, procurando distinguir os 
seus traços atravéz da escuridâo.

— Conheço-a pessoalmente — res­
pondeu com voz tremula — Porque esta 
pergunta?

— Résidé ainda em Cracovia?
— Mas porque me pergunta? Essa 

pessôa me intéressa de perto.
— Entào o meu nome nâo lhe de- 

ve ser desconhecido; chamo-me Jan Ra­
wicz.

— Rawicz... é o senhor?! — gritou 
Myrla.

— Vejo que conhece a 'historia. Fui 
accusado de ter-me introduzido no pala- 
cete da senhorinha Oświęcimska para rou- 
bar e assassinai-. A justiça condemnou-me 
Todo o murido aćhou que eu era culpado...

— Mas, quando foi preso no quarto 
do palacete, nào acharam um punhal e 
um medalhâo em seu poder? Explique-se; 
süpplico-lhe!...

Rawicz cobriu por um instante o.rosto 
com as mâos. Depois, com voż lenta:

— Supponho que nào duvidarâ da 
minha palavra. Aos dez annos de idade, 
orfào, fui educado nutria pequena cida­
de do norte da Qalicia, por um parente.

Meu tutor nào tinha por mim 
o menor affecto. Quando cheguei â maio- 
ridade, dirigi-me para Cracovia afim de 
estudar direito. Eu era pobre... Morava 
num pequeno quarto de lima casa situa- 
da em trente de um collegio de meninas. 
Um dia estava eu na minha janella, quan- 
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do vi no parlatorio da instituiçào de me- 
ninas, uma mocinha, quasi utna creança, 
que fallava com um homem velho, de 
apparencia nobre, e um elegante official 
da Guarda.

Essa linda creança causou-me uma 
perturbaçào inexprimivel. A sua imagem 
candida e pura confundiu-se aos sonhos da 
minha estudiosa e melancolica juventude. 
Tornei a vel-a varias vezes, no parlato­
rio e no jardim, onde tomava parte no 
jogo com as suas companheiras.

Tanta bondade e doçura lia eu1 no 
seu sorriso e no seu olhar, que fiquei ena- 
morado; mas... estudante sem fortuna, 
nào podia approximar-me délia. Foi en- 
tào, quando rebentou um formidavel mo- 
vimento patriotico.

Cogitava-se de sacudir a tyrannia dos 
inimigos da nossa liberdade — e tornar 
a Polonia inteiramente independente ! -- 
Visôes de gloria e sacrificios sublimes in- 
flammaram-me, e fui me alistar nas filei- 
ras dos patriotas. Tinha me batido com 
ardor; as balas tinham me poupado; po­
rem, passada a tragedia, achava-me sem 
recursos,

Um velho cavalheiro, o Conde Tisza, 
proprietario de um castello situado nos 
limites da nossa infortunada Qalicia e 
da Hungria, offereceu-me hospitalidade, 
Pouco depois dava asvlo, igualmente, a 
outro fugitivo de Cracovia, que se dizia 
cham'ar Zernecki, Era muito elegante, mas 
o seu caracter inspirou-me no primeiro 
momento pouca confiança; julguei-o fri­
vole, dissoluto, e sem escrupulos. O seu 
tom de escarneo desagradou-me... Apezar 
disso, como era o unico homem de mi­
nha idade, vivia eu com elle em bons 
termos. Confiou-me que ia a reuniôes de 
jogadores,. e que a sorte lhe era quasi 
sempre favoravel.

Um dia, entrando no meu quarto, 
disse: «Venha auxiliar-me, caro amigo; 
empreste-me algum dinheiro; trata-se de 
uma divida de honra... de cem «ducados», 
que Ih’os restituirei o mais brève possi- 
vel». Nào podendo dispôr dessa quaritia, 
disse-lhe: «Na época em que a nossa Pa­
tria esta abatida, em que lhe devemos 
todas as nossas forças, a paixào do jogo 
parece-me duplamente criminosa!...»

-- Nào recebo conselhos seus, nem 
de quem quer que seja — disse-me elle 
-— além disso, a patria acabou-se; nào fal- 
lemos mais nella!...

A estas palavras nào pudé conter a 
minha indignaçào.

— Senhor — gritei eu — taes pala­
vras nào sâo dignas de um polono !

Respondeu:
— Insulta-me, e darâ conta disso!
—-, Seja, — respondi — resolvamos 

csca quesfâo no carnpo da honra!
Escolhi duas espadas na panoplia da 

sala d’armas, proxima ao meu quarto, e 
descemos ao jardim, onde achamos um 
logar proprio.

Depois de dois ou très assaltos, fiz 
na fronte de Zernecki um ferimento; elle 
caiu com o rosto banhado em sangue.

Deixou o castello logo que ficou res- 
tabelecido, e sem que eu o bornasse a 
ver. Depois da sua partida, o meu senho- 
rio tomou algumas informaçôes a respéi- 
to delle, as quaes nào foram muito hon-. 
rosas... Nào se achou ninguem que con­
firmasse os «gloriosos combafes» em que 
pretendia ter tornado parte, nem o «dolo- 
roso captiveiro», que dizia ter soffridô.

Quando o paiz ficou mais tranquillo, 
voltei a Cracovia. A vida tomava o seu 
curso normal, e encontrei oceupaçào. A’s 
vezes, para descançar do trabalho, fazia 
um passeio ao Jardim Publico. Uma tar­
de chamou-me a attençâo uma joven ad- 
miravelmente bella, que acompanhava 
uma dama de cotnpanhia. Nào tive grande 
difficuldade em reconhecer a alumna da 
instituiçào de meninas, minha antiga vi- 
sinha... Tinha crescido; a sua physiono- 
mia tinha mudado, mas guardando sempre 
a sua expressào de exquisita candidez; o 
seu andar era elegante e flexivel; em sum- 
ma, o seu encanto seduziu-me ainda mais. 
Ao cabo de 15 dias, uma casualidade fez- 
me saber o seu nome. Em’ cotnpanhia de 
um amigo que era muito conhecido na 
sociedade de Cracovia erftrei na Egreja 
da Virgem, e deparei a minha bem ama- 
da, de joelhos, nào longe de mim... A 
minha emoçào foi tào violenta, que o 
meu amigo a percebeu...

— A senhorinha Oswiecimska enfeiti- 
çou-te? — perguntou-me.

— Senhorinha Oswiecimska? Nào co- 
nheço ninguem com esse nome.

— Ah! é uma das bellas senhorinhas 
do nosso paiz; vejo que estas sob o dorni- 
nio da sua belleza; entretanto, prohibo- 
te de amal-a... Esta para casar, e so esta 
semana estarâ por aqui —- justamente o 
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tempo preciso para preparar o seu enxo- 
val de casamento.

■—Ah! Casa-se? Com quem? inter- 
rogttei.

— Com o joven Mierski, filho do 
seu tutor — la esta por detraz de sua 
noiva. Leva sobre a fronte a cicatriz de 
uma ferida muito honrosa, feita num com­
bat? contra os austriacos...

— Zernecki — murmurei dolorosa- 
mente...

Myrla interrompeu:
— Entào Mierski tinha feito chamar- 

sc «Zernecki» — perguntou-me ella.
— Sim, senhora...
— E nào havia recebido o ferimento 

combatendo pela Polonia?
— Absolutamente, nào; ainda que te- 

nha a ousada vaidade de exhibir a cica­
triz como prova de «gloriosas bravuras...»

Myrla suspirou, e Rawicz continuou 
a sua narrativa.

— Que tens tu, — disse-me o meu 
amigo — estas pallido, pareces adoen- 
tado !

Pretextei um incommodo qualquer, e 
saimos da igreja.

O nome de Mierski nào me era desco- 
nhecido; muitos dos meus amigos jâ me 
haviam falado nelle como um individuo 
suspeito de frequentar os patriotas para 
denuncialos, logo, â policia austriaca. Ti­
nha sido visto em companhia de gente 
muito suspeita.

Fosse o que fosse, julgava essa uniào 
funesta para a minha bem amada, e prc- 
curava todos os meios para poaer pre- 
venil-a. Resolvi ver-lhe e falar-lhe.

Uma tarde, vesti-me com capricho — 
e um instincto bizarro fez-me levar no 
bolso um pequeno punhal. O meu esta- 
do doentio,— uma febre ardente obriga- 
ra-me a estar de cama uma semana — 
poderia sômente explicar este acto irre- 
flectido de heroe de romance...

A senhorinha Oswiecimska habitava 
uma elegante «villa», num bairro da Cra- 
covia. A porta da casa estava aberta; 
as malas enchiam o vestibulo; Penetrei 
num salâo onde o lustre e as cadeiras 
estavam cobertas. A «villa» parecia déser­
ta; empurrei ainda outra porta e achei- 
me no seu quarto de dormir.

Estava no quarto da minha querida 
e graciosa patricia... esquecï o motivo que 
me îevâra âquella casa... olhava todos os 
objectos do quarto, com extase... Desco- 

bri sobre a mesa da «toilette», um pe­
queno médalhào de ouro que continha o 
retrato de Myrla, tal quai me havia ap- 
parecido naquella vez com o uniforme do 
collegio, Cobri-o de beijos—e, obedecendo 
ainda a uma desventurada inspiraçào, col­
loque! o médalhào sobre o meu coraçào; 
era uma lembrança délia. Nào me parecia 
que, occultando aquella reliquia, procedes- 
se criminosamente... porém, fui cruelmente 
castigado !

— Que se passou em seguida? — per- 
guntou ella afflicta, e visivelmente com- 
movida.

—Sem duvida jâ sabe a senhora'que 
conhece o nome de Jan Rawicz... dois 
creados appareceram, tomaram-me por um 
ladrào e entregaram-me â policia! Um 
longo processo foi instaurado contra mim. 
Mierski, que na vespera da minha che- 
gada havia voltado do campo, foi as- 
sistir os debates; tendo me reconheçido, 
perseguiu-me com o seu odio e obteve 
uma condemnaçâo severa. Durante très 
annos penei na prisâo...

Calou-se : nesse momento, o vento 
abriu os postigos e os primeiros raios 
da manhà illuminaram o rosto de Myr­
la, banhado em lagrimas.

A senhora! — exclamou Rawicz
— a bella Oswiecimska!

— Sim, sou eu... eu, a causa involun- 
taria da sua desgraça!

Concluiu elle, com voz tremula:
— Tenha fé nas minhas palavras. 

Acredite na minha innocencia! Ah! estou 
pago de todos os soffrimentos ! Tivesse 
eu que voltar ao régime do chicote do 
guarda- chaves, nào mais me queixaria...

— A idéa de que poderâ cair nas 
màos dos carrascos é intoleravel! Nào, 
nào sera preso!... Tem que ficar livre, 
fuja !...

Fugir, como? Devo abandonal-a 
a uma sorte incerta?! A senhora é tào in- 
feliz !...

— Nos, mulheres. devemos tirar nos- 
sa força da resignaçào. Todavia, soffro 
cruelmente... Ter por marido um homern 
dado â paixâo do jogo é horrivel; — 
mas estar ligada a um traidor, a um es- 
piào. é atroz!...

E com o seu perfumado lencinho. en- 
xugou as lagrimas grossas, que rolavam 
dos seus lindos olhos...

— Foi minha ultima illusào que me 
conduziù até aqui — disse ella, ainda — 
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eu jâ clesconfiava da vida mysteriosa do 
rneu marido, porém,... «chut», ouço a porta 
da rua abrir-se; alguem śóbe a escada, 
accrescentou ella, nervosamente.

— E’ elle que entra! esconda-se neste 
quarto!

Fel-o entrar no gabinete de «toilet­
te», e fechou a porta com a chave.

Apparentando calma, sentou-se ao 
piano.

■»
* *

Mierski entrou precipitadamente, e 
atirou-se sobre o sophâ.

Bom dia, Myrla. Jâ estas levantada?
Como a esposa nâo respondesse, tor- 

non elle, melancolicamente:
— Porque esta musica? Nào tens 

uma palavra para mim?
Ella parou de tocar, guardando sem- 

pre silencio.
Durante alguns instantes, passeiou el­

le pelo salào, e depois, bruscamente, pa­
rou atraz da esposa; tocou-lhe o hombro, 
dizendo com voz angustiada:

— Myrla, tem piedade de mim, de 
um desgraçado... completamente arruina- 
do!... Tu levantas os hombros, franzes as 
sobrancelhas... isso nào te fica bem, mi- 
nha doce amiga! Nào faças isso, que pre- 
judicas tua belleza!... Dâ-me uma prova 
de affecto, minha pequena Myrla — dize- 
me uma das tuas palavras, e vou te jurar 
ser para o futuro um marido idéal...

--- Que queres de mim? perguntou 
ella.

—- O pequeno sacrificio de uma cai- 
xa, que sera facilmente restituida, mais 
tarde...

— Fale! De que se trata?
— De uma bagatella: deixa-me ven 

der o teu collar de diamantinos.
Ella suspirou, e o marido continuoü:
— Tive esta noite uma sorte desespe- 

rada; perdi os meus ultimos «ducados»; e 
contrahi uma divida de honra com o ca'pi- 
tâo M .. As dividas de jogo sào sagradas... 
Só tu. Myrla, pódes salvar-me.

No seu estado de exaltaçào nào repa- 
rou no rosto de sua mulher um sorriso de 
triumpho...

— Terâs os meus diamantinos — dis­
se Myrla — porém, com uma condiçàO... 
H — Vaes pedir-me que renuncie ao 
jogo? Esta desde jâ promettido!

— Nâ'>. nâo acredito nas tuas-pro- 
messas... Ouve, quero a chave do' arma- 

rio onde esta fechado o teu uniforme ‘de 
official, que jâ nào usas. A um infeliz fu- 
gitivo servira para passar a fronteira.

— Pedes-me uma cousa que pôde 
causar-me graves incommodos, e, quiçâ, 
desgostos...

— Ninguem pensarâ em incommodar- 
te — disse ella —, a nào ser que estejas 
sériamente compromettido !...

Elle evitou o olhar da esposa.
— Ha muita responsabilidade... em- 

finr... aqui esta a chave...
— E aqui estào os diamantinos, re- 

trucou ella.
Estava terminado o pacto; Mierski 

pôz as joias no bolso, e saiu rapidamerite, 
Depois de um instante ouviu-se o riïido 
da porta da entrada, que se fechava. Myr­
la,'incontinenti, precipitou-se no quarto do 
marido, tirou do armario o uniforme que 
pedira, e correndo ao quarto de «toilette», 
abriu a porta:

— Aqui tem este uniforme — disse 
ella a Rawicz — vista-ô depressa, e es- 
tarâ salvo.

Emquanto elle trocava de vestimenta, 
ella abriu uma gaveta sécréta da sua se- 
cretâria e tirou um saquinho, no quai ti- 
nha uma carteira de «ducados» paciente- 
mente economisados para soccorrer as vic- 
timas das perseguiçôes austriacas. Quan- 
cïo acabava de coritar as moedas tinha 
Rawicz — diante délia.

— Oh! — gritou Myrla sorridente — 
quasi nào o reconheço!

E, effectivamente, a farda transfor- 
mâra o forçado num joven official hus­
sard, de elegante aspecto. cujo bello sem­
blante, pallido pelo soffrimento, estava 
cheio de altivez e lealdade.

— Nào deve ficar aqui por mais tem­
po, caro sr. Rawicz. Parta, e tenha a 
bondade de tomar este dinheiro, que fa- 
cilitarâ a sua fuga. Devolver-m’o-â quan- 
do estiver em condiçôes de fazel-o. Ac- 
ceite esta offerta, como se fosse de uma 
irmà sua. Como de uma irma!... repe- 
tiu lentamente.

— Ah! ter que deixar-lhe agora, de­
pois que uma casualidade quasi miracu- 
losâ me permittiu tornar a encontral-a!

— E’ preciso. Depois de tudo que 
me revelou, é preciso que nos separemos. 
Logo que esteja em lugar seguro, esçre- 
va-me; nào me deixe ignorar a cidade e 
o paiz onde se encontre refugiado. Quem
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29 de Novembre
Na commemoraçào da data da revo- 

luçào de 1830 que teve lugar na socie- 
dade «Polonia» nesta Capital, foi pronun- 
ciado pelo dr. José Lubecki, um discurso 
adequado ao dia.

Eis o seu resumo:
«Na época de 1830, a Polonia,, nas 

suas très partes desmembradas, achava- 
se debaixo do jugo pesado dos estranhos, 
havendo somente na parcella creada pelo 
Congresso de Vienna, sob o nome de Rei- 
no da Polonia, uma relativa liberdade e 
visào de certas prerogativas de indepen- 
dencia.

Pois, tudo ali estava sendo fiscalisa- 
do por um vice-rei, o Grào-Duque Con­
stantino, irmào de Nicolâo I. da Russia e 
o paiz cheio de exercitos russos.

O movimento em 1830 explodiu qua­
si que inesperadamente. Nem a Naçào po- 
lona, nem o seu exercito estavam para el­
le preparados.

Foram alguns alumnos da Escola Mi- 

sabe se nào nos tornaremos a ver! Feliz 
viagem !

Elle tomou-lhe uma das màos, bei- 
jou-a, corn emoçào e respeito, dizendo:

— Lembre-se sempre de que tem ém 
mim o mais fiel e dedicado amigo. Ain- 
da que escolha por domicilio o outro la­
do do mundo, estarei sempre prompte ao 
seu chamado, se precisar de mim...

O tempo passava, e os criados pode- 
riam apparecer de um minuto para outro, 
e, assim, Myrla encaminhou-o docemen- 
te a porta.

** * *
Depois de alguns dias, uma punha- 

lada, vibrada por um desconhecido. re- 
matava mysteriosamen'te a vida de Mier- 
ski. Era uma vingança dos patriotas, que 
sabiam ter sido traidos por elle. Para sa- 
tisfazer a sua paixào pelo jogo, o mise- 
rąyel tinha o officio de espiâo da Austria 
Germanica.

A viuva, a bella Myrla Oświęcimska, 
ainda attraente e moça, partiu pouco de- 
pois para a Inglaterra, onde Jan Rawicz 
estava refugiado.

Tornou-se esposa do ex-forçado, que 
na sua nova patria, fez uma brilhante car- 
reira.

Siemienski.

litar, que, de accordo com poucos offi- 
cïaes, na noite de 29 para 30 de Novem­
bre de 1830, invadiram o palacio de Bel- 
veder, entâo residencia do Grào-Duque 
Constantino, causando a sua fuga precipi- 
tada. Fugindo, Constantino levou comsi- 
go o exercito russo para fora das frontei- 
ras do Reino. Espontaneamente toda a 
Naçào levanta-se para impedir a volta 
dos estrangeiros.

Nicolâo I, por excellencia autocrata, 
e despotico dominador, tanto na Polonia 
como na Russia, comprehendendo que cé­
der aos polonos séria anniquilar seu pro­
prio poder na Russia, move os seus exer­
citos contra a Polonia, para anniquilar 
aquelles que ousaram inscrever nos seus 
estandartes: «pela nossa liberdade e pela 
Vössa», (isto é, dos russos).

O povo russo que aînda nào tinha 
accordado do somno da escravidào estava 
mudo e nào comprehendia as idéas dos 
polonos, por ser instrumente social nas 
màos do seu tyranno. Em rios de sangue 
foi afogada a revoluçào polona e a paz 
reinou em Varsovia.

O dr. Lubecki soube expor essa bella 
e tào tragica pagina da historia polona, 
commovendo profundamerite todos os pre­
sentes.

Elle demonstrou que o idealismo e o 
altruismo polono, que nessa occasiâo fô- 
ram mais uma vez vencidos pela força 
bruta, nào morreram, continuando a viver 
na emigraçào, onde varôes illustres, os 
prophetas da Naçào, como Mickiewicz, 
sempre conservaram a fé na vida e no fu­
ture da Naçào.

Os sonhos aureos da independencia, 
da resurreiçào nacional, como bem disse 
o Dr. Lubecki, nào se extinguiram, nem 
durante os tempos ominosos do materia- 
lismo bismarckiano, quando todas as idé­
as pareciam ter se apagado diante da 
força bruta. E, finalmente, contra a força 
bruta que os idealistas do typo de Sobie- 
ski, de alumnos militares de 1830, do 
nosso contemporaneo, Pilsudski, outr’ora 
prisioneiro nos carceres russos e allemàes, 
que fortes, de espirito, realisaram hoje 
aquillo que a razâo e à força julgavam 
impossivel. realisaram a independen­
cia e a resurreiçào da Polonia, procu- 
rando o bem da Polonia e do Mundo in­
te jro.



BRAZIL-POLONIA

Riquezas do sub-sólo 
da Polonia

(conclusâo)

A producçâo polona do sal era impor- 
lantissima jâ nos seculos idos.

As jazidas de sal gemma acham-se na 
Polonia Menor, (ex-Galicia Occidental), 
nas cercanias de Wieliczka e de Bochnia 
e na regiâo de Poznan, perto da cidade' 
de Inovroclav; ultimamente foram desco- 
bertas jazidas extensas de sal gemma na1 
Alta Silesia, no districto de Pszczyna.

Alëm dessas ricas jazidas de sal exi- 
stem na Polonia, em grande numéro, fon­
tes de agua saigada, das quaes o sal é 
extrahido por meios mechanicos. Na ex­
Galicia Oriental ha nove usinas salinei- 
ras, que aproveitam a agua saigada das. 
fontes. No ex-Reino, existe a salina de 
Ciechocinek e, finalmente, minas de sal e 
salinas nas cercanias de Inovroclav, na 
Posnania.

A producçâo do sal foi antes da 
guerra em toneladas:

Annos ex-Galicia Posnania ex-*eino Total

1890 128000 40000 3000 171000
1900 135000 53000 3000 101000
1905 176000 30000 3500 20°000
1910 156000 33000 3000 192000
1912 170000 32000 4000 206000
As jazidas de maior importancia de 

sal gemma, sào as da ex-Galicia Occi­
dental, em Wieliczka e Bochnia, explo- 
radas desde meiados do seculo XIII, que 
nos tempos da antiga Republica polona. 
produziam a maior das rendas do Estado: 
a quern de novo hoje pertencem. Tai foj 
a importancia dessa renda que na primeira 
partilha da Polonia, quando o territorio 
da Galicia Occidental passara a pertencer 
â Austria, esta teve que deixar metade do 
producto das minas de sal ao thesouro 
polono, porque de outro modo teria fica- 
do absolutamente exhausto. Nessasi minas 
antigas de Wieliczka e Bochnia, a comay 
da do sal mede em algumas partes deze- 
nas de metros, de modo que ha salas in- 
teiras cavadas em sal gemma e uma ca- 
peïla, ctijo altar que se vê na nossa gra- 
fvura, é todo esculpido no sal. Além des­
sas, ha minas de sal na ex-Galicia Oriental

Minas de Wieliczko—Altar escuiptado num 
bloco de sal de gomnia

em Lacko, Drohobycz, Stebnik, Dolina, 
Kalus, Delatyn e Kossów. A producęao do. 
sal foi, antes da guerra, em toda a ex-Oa- 
licia, de 160 a 170 mil toneladas por 
anno, E como vimos acima. regulava em. 
todos os territories: da actual Polonia 
umaś 200 mil toneladas, na media,

Relativamente a grandes riquezas em 
sal que possue o sub-solo da Polonia, 
a sua producęao foi fraęa. Isto proyinha 
do facto de ter sido impossivel a intro- 
ducęao do sal ex-galiciano. no ex-Reino, 
devido a elevados direitos alfandegąrios,. 
que fechavam a fronteira ex-russa a todo 
e qualquer sal proveniente do extrangei-. 
go.

Afóra o sal gemma, encontram-se na 
ex-Galicia, nas cercanias dę Kalus,, jazidas 
do sal de potąssa, importantissimo para a 
agrjcultura, como um cios, melhores adu- 
bos artificiaes. Esśas jazidas sao ao lado 
dos de Sfrassf.urth, unicas no mundo. e es-, 
tavain desenvolvendo-se reguł arm ente. A 
sua producęao de 13600 tons,, em 190.2 
attingiu a 37200 tons, em "1911.

Faberkiewicz.
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Curiosas Coincidencias Historicas
—. . '' ' ' ' .. . (COLLABORAÇÂO) ™ .... - -

1
Os pacificos habitantes dos ferteis 

campos da Polonia durante varios secu- 
los cuidaram do seu progresso, occupan- 
do-se especialmente da lavoura. O pha- 
rol da sua civilisaçào jâ estava' irradian- 
do sobre os povos visinhos do Norte e 
do Leste

Os povos Slav.os das Russias: Bran­
ca, Prêta e Vermelha estavam reunidos 
em um so Estado com a Lithuania, para 
a defesa commum contra os Moscovitas, 
Tartaros e Turcos, que tambem ameaça- 
vam a Polonia. Surgiu, entào, a idea da 
cmiao pacifica, uma das uniôes mais cé­
lébrés na historia.

O Gran Duque da Lituania, Yagello, 
esposou a Hedviges, neta de Casirniro 
Grande e unica herdeira da corôa da 
Polonia. -, <

Assim se confraternisaram os habitan­
tes dos vastos territorios desde o Balti- 
co até o Mar Negro, formando os Estados 
unidos realmente pelos laços da amisade: 

Polonia, Lituania e Russia, sob um so rei, 
Ladislâo Yagello; uma so bandeira: a 
Aguia Branca, o Guerreiro e o Archanjo.

O zelo do clero e do professorado 
da Polonia em pouco tempo destruiu as 
trevas do paganismo e do analphabétisme 
da Lituania. A nobreza, â porfia, dis- 
tribuia os seus brazôes, insignias e es­
cudos, tornando assim, os neoconve’rtidos 
c civilisados eguaes em direitos e deveres. 
Unidos, politisa e religiosamente, nâo cui- 
davam mais das differenças de origem, 
Cuidavam somente do progresso.

Do agrupamento de Escandinavos, 
Normannos e invasores Tartaros surgiu, 
nas florestas do Norte, o povo Moscovita. 
Como faz o urso, esse povo começou tam­
bem a sahir das brenhas para a safra.

O paiz mais almejado foi a Polonia. 
Corria o ultimo quarto do seculo 16°, 
Com amargura, recebia-se a noticia da 3a 
incursào moscovita. Lastimava-se o erro 
de nào se ter bem aproveitado das pri- 
meiras victorias para prévenir novas in-

O Rei Estevam Baterio reeebendo honienagem dos enviados do Tzar
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Batailla de Raclawice decidida por um ataque de campônezes armadas de alfanges em 11Q3

cursôes. Entretanto, o rei da Polonia, 
Estevam Batory, preparava uma defesa re- 
forçada pela infantaria recrutada entre os 
campe nezes.

Bem sabia que a nobreza so se con- 
tentava corn a Victoria e nào se rebaixa- 
va a pisar territorio alheio, nem sequer 
para prender o inimigo.

Depois de derrotados em campo aber- 
to, os Moscovitas refugiaram-se na cida- 
de de Pskov, jâ bem fortificada por elles. 
Sitiados por alguns dias, renderam-se. O 
rei podia exterminal-os. Podia ir até o 
antro dos ursos ferozes e arrazar, corn 
o solo, Moskvâ e outras cidades,

Porém, os chefes Moscovitas, preven- 
do o que lhes podia acontecer, de joe- 
Ihos e cabisbaixos, juraram que nunca 
mais se atreveriam a invadir a Polonia e 
ustirpar o titulo de tzares das Russias.

Além disto, prometteram de se con- 
verter a Religiào Catholica.

O Nuncio apostolico, P. Passevino, 
serviu de medianeiro e de testemunha: 
Foram livres. O exercito vencedor vol- 
tou para a Polonia.

Annos depois, o juramento de Pskov 
foi quebrado. Os Moscovitas invadiram 
a Polonia, e, ainda que rechassados, por 

muitas vezes, voltaram sempre mais nu- 
merosos e a Polonia, tendo tambem. ou­
tras inimigos a combater, succumbiu.

Os camponezes, percebendo que os 
guerreiros nào davam vencimento, arma-; 
dos de alfanges, depois das preces a 
Deus, expulsavam os inimigos.

Deus precisava de aimas heroicas 
para preencher muitos lugares abandona- 
dos pelos anjos rebeldes, por isto per- 
mittiu que a brutalidade vencesse.

Os herdes. que nào morriam nos cam­
pes de batalha, eram algemados coin 
inaudita crueldade, maltratados e manda- 
dos a pé para morrerem nas minas da 
Siberia.

De mil, chegavam dez, depois de seis 
annos de caminho. Eram exterminados 
sein processo, sein legalidade siquer ap­
parente.

Dizem que quando Deus tarda, vem 
pelo caminho.

Estala a grande guerra...
O colosso moscovita, como uma gi- 

boia que esta acabando de digerir um : 
cadaver, ferida, se agita, assim elle foi 
espetado pela revoluçào.

Sua cabeça afasta-se do corpo — seu 
tzar foge da Capital — para onde?
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Para Moskvâ, sua terra?
Nào. Para onde?

.Olhem com espanto! Entra no trcni 
directo de luxo com destino.... â Polo­
nia !

Para, oh! tyranno! Tu nào és digno 
de achar abrigo na terra dos martyres! 
Tu nào pôdes mais pisar a terra ensopa- 
da de sangue derramado com as armas 
dos tzares!

Mas segtie... até onde?

E’ tratado com a riiesma brutalidàde... e, 
fimdmente, sem proresso, sein defes-a, sem 
testemunhas, é barbaramente trucidado, 
sem que alguem fizesse caso dos seus 
gemidos... assim mesmo como os gover- 
nos moscovitas faziam com os que nào 
queiiam ser seus escravos....

Quando os governos mandavam, os 
subditos de bôa vontade obedeciam e até 
cxcediam no zelo cruel de exercer as ar­
mas contra os inermes... agora esses més-

A Polonia depots de 1863

Até Pskov e... basta ! ! !
Até o lugar onde os teus anteces- 

sores juraram que nunca mais teriani 
invadido a Polonia! Usurpado o titulo de 
tzares das Russias! Convertido o povo â 
religiào da Caridade!

Em Pskov, ao transpor a antiga fron- 
teira da Moscovia, os revolucionarios lhe 
impôem: Renuncia ao throno, abdica a 
corôa!

Tragica coincidencia dos dois factos-. 
juramento e abdicaçào, no mesmo lugar.

Porém, ainda vêm as consequencias. 
O tzar é preso e levado para o desterro. 

mos subditos experimentam os mesnios 
tratos pelas armas dos maximalistes.

2
Corria o ultimo quarto do seculo 

17°. Os Turcos, anciosos em mahometani- 
sar o mundo inteiro, jâ pretendiam occu­
pai- toda a Europa. Começaram, portan- 
to, a forçar as fronteiras da Polonia, que 
lhes offerecia resistencia tenaz, bem se 
lembrando que nào se tratava so de de­
fender â si, mas o resto do mundo civi- 
lisado.

Os Turcos, vencidds diversas vezes,
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Joào Sobieski na bat al ha de Vienna em 1683. Qu. t dr o de Jan Matejko

voltavam com hordas mais numerosas, So 
o genera! Joào Sobieski bateu-os bem por 
très vezes, sem todavia poder derrotal-cs 
com pletam ente. Ao saber que morrera o 
rei Miguel, foi elle a Varsovia, para a 
cleiçào do successor.

O seu valor militar jâ era conhecido 
por todos. Ao entrar na Capital, onde 
jâ estava reunido o senado, os deputados 
e uma multidào immensa de eleitores, 
sem prever, sem esperar, Joi enthusiastica- 
mente acclamado rei da Polonia, com o 
nome de Joào III0.

Tratou-se logo de fazer a sua corôa- 
cào. Elle, porém, insistiu em nào querer 
testas, emquanto os Turcos estivessem 
ameaçando a Patria. Pediu o augmente 
do exercito e se apressou em soccorrer 
as guarniçôes da Ukraina (terra da fron- 
teira — extremo sertâo), novamente si- 
tiadas pelos Turcos.

Nessa expediçào, jâ como rei, e, por- 
tanto, com pleno poder e dispondo de 
todas as forças militares, quiz dar o gol- 
pe decisivo a ousadia mahometana, o que 
realmente conseguiu.

Os Turcos, nào ousando mais avançar 
contra a Polonia, fizeram-no contra a 
Austria, atravessando a Hungria.

Os guerreiros da Europa occidental, 
com o goso da paz, tinham perdido o exer- 
cicio das armas. Até o împerador Leopol- 

do fugiu, corajosamente, abandonando a 
capital. Em breve Vienna foi sitiada por 
um numéro nunca visto de mahometanos.

Contavam com a Victoria, por isto jâ 
vinham com as familias para se installai' 
nos luxuosos palacios europeus.

Os habitantes de Vienna, num panico 
indescriptivel, preparavam-se para a de- 
feza, que bem previam insufficiente. Fe- 
lizmente, em tempo, conseguiram mandai 
uma embaixada âquelle que era temido 
pelos Turcos.

Joào III0 vendo deante de si os men- 
sageiros Austriacos ajoelhados a pedirem 
soccorro, nào hesitou. Bem sabia que se 
tiatava de salvar, nào sô a Austria, mas 
a civilisaçào e a christandade.

Em poucos dias de marchas forçadas, 
eil-o sobre o monte Kalen a contemplai 
o mai de cabeças tuicas, em! redoi de 
Vienna.

Feitos os piepativos paia a foimida- 
vel batalha de um confia cem, deu sig­
nal de sua piesença aos Turcos, que, como 
fulrninados, ao ouv'iiem esse nome terni- 
vel, por tantas victorias, esmôreceram, sem 
saberem decidir-se, si convinha combater 
ou fugir logo. Avançou o general Yablono- 
wski com a ala direita da cavallaria en- 
couraçada, conseguindo, no primeiro im- 
peto, derribar o mastro e arrancar a ban- 
deira verde de Mahomet, içada ao lado 
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do pavîlhào do estado maior inimigo,, 
que fugira debandado. Originou-se, entào, 
lima confusâo e um panico indescrïptiveis, 
O rei, Joào Sobieski, ordenou entào, o 
avanço gérai, destroçando em poucas ho- 
ram aquelle formidavel exercito. Entran- 
do em Vienna, recebeu dos Austriacos os 
mais sinceros agradecimentos e protestos 
çle solidariedade e amisade, como tambem 
promessas de auxilios todas as vezes que 
forem precisos.

Passaram annos. Dois abutres pretos 
estavam dilacerando a Aguia Branca. O 
terceiro dévia defendel-a. Nâo o fez, pelo 
contrario; ajudou a dar-lhe a morte.

A Polonia foi crucificada sobre um 
rochedo.

Na trente foi-lhe içada a bandeira 
com a caveira. O seu solo, coberto de

cadaveres. O avan^o dos seus beroicos 
defensores, pedia auxilio a todos. Si ou- 
tros podiam dal-o, a Austria devia, e nao 
deu.

Depois, com mil vexames contra os 
Polonos no territorio por ella occupado, 
tornava-lhes a vida insupportavel, obri- 
gando-os a procurar os meios de subsis- 
tencia em outras paragens, e finalmente a 
seguirem a via dolorosa do desterro em 
procura de sustento, porque na patria que- 
rida eram indesejaveis...

Passam tempos, vem a grande guerra, 
a Austria e derrotada, o seu chefe deve 
fugir da sua patria. Faz esforgos para vol­
tar, mas os que dirigem os destinos da sua 
terra consideram-no indesejavel. Segue a 
via dolorosa do desterro!

Segunda terrivel coincidencia nos an- 
na^s da historia ! I. Z.

POLONIA—Panorama de Jan Styka, representando da esquerda para a direita, o 
cyclo da historia da Polonia, desde a sua decadencia até a segunda inetade do seculo fin- 
do: as derradeiras lutas dos patriotas, a figura immorredoura de Rejtan, as dos epigo- 
nos da antiga Republica: de Ignacio Potocki, de André Zamojski, de Estanislao Małacho­
wski, de Kiliński, do general Dombrowski, do principe José Poniatowski junto a quem esta 
o padre Marek e de Casemiro Puławski. Na parte central vè se o «Chefe do Povo», Thad- 
deu Kościuszko, o saque de Praga, a deportaçâo de patriotas para a Liberia. A direita acham- 
se os reoresentantes mais notaveis da intellectualidade Polona : Mickiewicz, Kraszewski, 
André Towianski, Moniuszko, Chopin, Słowacki, Matejko e figuras do povo.
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Varias Noticias
O transporte de passageiros e mer- 

cadorias entre a Europa Occidental, via 
Vienna, e a Rumania, que antes da guerra 
se fazia pelas estradas de ferro hunga- 
ras, esta va tomando nova direcçâo, apro- 
veitando as linhas polonas por Cracovia; 
Leopol, Sniatyn e Czerniowce, — isto de- 
vido â superioridade do serviço ferrovia- 
tio polono sobre o da Hungria.

A administraçào das ferrovias da 
Austria, no intuito de regularisar o seu 
trafego com a Rumania, concluiu dm 
accordo especial com as ferrovias polo- 
nas, de modo que actualmente ha trens 
directes de passageiros e mercadorias en­
tre Vienna e Yassy, transitando pela 
Tcheco-Slovaqïïia e Polonia.

Sendo Vienna um dos centras do 
commercio europeu com a Rumania, o 
accordo alludido tem importai! cia nào sô 
moral, provando a confiança que merece 
ao commercio europeu a administraçào 
das ferrovias polonas, como ainda traz 
lhe nào pequenas vantagens materiaes

Na principal arteria de Varsovia, no 
Suburbio de Cracovia (Krakowskie Przed­
mieście), vae ser erigido ô monumento 
do sr. Hoover, que fora o Jnspirador do 
soccorro americano â Polonia quando, no 
primeiro anno de independencia, flagel- 
lada pela fome e doenças. Esse monu- 
înënto, da lavra do esculptor Xaverio, Du­
nikowski, symbolisarâ a gratidâo da Po­
lonia â grande naçâo d’além mar.

No seu appéllo para a naçâo polona, 
de concorrer a essa obra, o Comité de 
Erecçào, presidido pelo Dr. Trompczynski, 
présidente da Camara dos Deputadps, 
accentua que. embora muito importante 
o auxilio materiał americano. constitue 
apenas uma parcella da divida contrahi- 
da pelos polonos para com a America, 
pois enorme foi o auxilio prestado â gau­
ssa da Polonia pelos estadistas amerijça- 
nos no restabeleçimento da. independen­
cia.

Entre os membres cio Comité..,de 
Erecçào ha os nomes do dr. Ponikowski, 
presidents do Conselho de Ministres, ge­
neral Sosnkowski Ministre da Guerra, 
dos Commandos do «Sokoh e dos Boy- 
sccutc, politicos, publicistas etc..

Durante 1920, a importaçâo polona 

foi de 3.530000 tons., entre ellas 2.610000 
de carvào da Alta Silesia e 81000 tons, 
da Tcheco-Slovaquia, de modo que, ex- 
cluido o carvào, toda a importaçâo reduz- 
se a 834.000 tons.; a exportaçâo attingiu 
a 620000 tons.

Attribuida â Polonia uma parte da 
Alta Silèsia, cessarâ a importaçâo do car­
vào de pedra, que principiarâ a ser expor- 
tado da Polonia, — o que, com o restabe- 
lecimento progressive da vida economica 
polona, causarâ o augmente da exporta­
çâo .

A populaçào de Varsovia, conforme 
dados do ultimo recenseamento, (Setem- 
bro—Outubro do corrente anno), attinge 
a 931.176 habitantes, nào incluida a guar- 
niçào militai-.

No banqueté official, offerecido aos 
représentantes da Cidade Livre de Dan- 
zig, apôs a assignatura da convençâo po- 
lono-gedanense, o présidente do Sena- 
do. de Danzig, Sr. Sahm, respondendo ao 
dr. Ministre Steslovicz, que, em nome do 
governo da Polonia, lhe offereceu a recep- 
çâo, pronunciou o seguinte discurso.

«Em nome do meu governo, agra- 
deço-vos sinceramente, as palavras da 
vossa affavel saudaçào, dirigida a mini, 
représentante da Cidade Livre de Danzig, 
e hospede na Capital da Polonia. Si tenho 
esta honra de, corno chefe do governo de 
Danzig. fazer, nesta data, a primeira vi­
sita official ao Senhor Chefe de Estado 
e ao Governo da Polonia, éporque as re- 
laçôes mutuas entre Danzig e a Polonia, 
em varios campos, e principalmente, fio 
carnpo economico, ficaram estabelecidas 
pela recente assignatura da convençâo. 
A importancia dessa convençâo jâ foi de- 
vidamente avaliada pelos présidentes de 
ambas as delegaçôes. Que o juizoi da his- 
toria, confirme, que este accordo, basea- 
do na mutua çônfiança e no acatamento 
de direitos de cada um, concorrera para 
fortalecer e aprofunclar as relaçôes amis- 
tosas entre Danzig e a Polonia. Estou per- 
suadido acharmo-nos no inicio de uma 
nova época da vida commum de dous ter- 
ritorios, estreitamente ligados na sua eco- 
nomia.

Ficando, embora, para serem resolvi- 
das muitas ainda, basicas e importantes 
questôes, posso, entretante, assegurar, em 
nome de Danzig, haver do nosso lado de- 
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cidida vontade, para, por meio de compro­
misses e entendimento, alcançar o fini su­
blime de levar tanto Danzig como a Po­
lonia para feliz desenvolvimento e flo- 
rescimento economicos, trazendo allivio 
e dias melhores a populaçâo que hoje em 
dia esta passando por pesadas provas.

Nesse intuito, levante a minha taça 
pela prosperidade da Republica Polona. 
Viva a Republica Polona, o seu Chefe 
do Estado e o Présidente do C nselho».

A naçào irlandeza, por ingentes esfor- 
ços proprios, apôs muitos seculos de lucta 
relig'iosa e nacional, tendo nella quasi que 
perdido um dos factores mais importan­
tes da nacionalidade — a lingua, acaba 
de vencer, finalmente, a sorte que lhe fora 
tào adversa desde a batalha de Boyne.

A Inglaterra tem que ceder diante 
da resoluta attitude da naçao irlandeza, 
apoiada, moral e materialmente pelo ele- 
inento irlandez, tâo importante nos Esta- 
dos Unidos da America do Norte, em eu» 
ja Capital estâo se decidindo nestes dias! 
questôes de maxima importancia mun­
dial, questôes que para o ultimoi dos Im- 
perios europeus sâo de uma excepcional 
importancia vital, importancia muito supe­
rior â manutençào do estatuto, até bontem 
existente na Irlanda.

E as terras mahometanas e as riquis- 
simas Indias Orientaes, dào nào poucos 
cuidados e trabalhos aos estadistas ingle- 
zes, trabalhos e cuidados quedifficilmente 
permittiriam a renovaçào do estado de 
guerra na visinhança immediata do centro 
das forças do Imperio.

Esse concurso de factores alheios, â 
aeçào do povo do Verde Erin, que lhe fa- 
cilitaram, no ultimo momento, a realisacào 
das suas esperanças, nào diminue em coti­
sa alguma o grande merito da actual ge- 
raçào irlandeza. que soube, na lucta pelo 
futuro da naçào, esquecer as discordias 
internas e agir como um sô homem con­
sciente dos seus fins, e immutavel nos seus 
designios.

O sr. Pluciński, représentante da Po­
lonia em Danzig., fez â imprensa oolona 
a seguinte declaraçao, â respeito da con­
vençào concluida em 25 de Outubro- ulti­
mo entre a Polonia e a cidade livre de 
Danzig:

A assignatura do tratado polono-gedanen 
‘-eve ser considerada um dos acontecimeno^ 

mais importantes destes très ultimos annos.A cidade 
livre entra, finalmente, nas fronteiras alfandegarias 
da Polonia, o que constitue a primeira verdadeira 
applicaçSo do tratado de Versailles aos negocios 
de Danzig. Até agora nào havia fronteira entre 
Danzig e a Allemauha; pelo contiario, houve in- 
justamente estabalecida uma fronteira entre a 
cidade livre e a. Polonia. Hoje, graças a convençào 
de 25 de Outubro, essa situaçâo acha-se invertida: 
Danzig faz parte intégrante do régime aifande- 
gario polono. 1 udas as mercadorias aue se desti- 
nem para a cidade livre de Danzig, ou délia pro­
cédant, poderào circular sem o menor entrave em 
todo o territorio da Republica. Nem os geda- 
nenses nem os polonos precisarào de licenças 
para a passagem de suas me cadorias entre Dan­
zig e a Polonia, e vice versa. Isto abre brilhan- 
tes perspectives ao desenvolvimento do. porto 
livre, qne, alias, particip ira, na proporçào de 8 "/„, 
nos proventos da alfandega polona. — Assim a 
prosperidade e o futuro de Danzig se acham in- 
dissoluvelmente ligados aos da Polonia.

A convençào nào se acha limitada 
por prazo àlgum. Respeitando rigorosa- 
mente os 'direitos da Polonia e dos geda- 
nenses, ella foi concluida apos laborio- 
sas negociaçôes que puzeram de accordo 
as partes interessadas sobre todas âs ques­
tôes.

Em virtude do artigo 2° da mesma 
convençào, a representaçào diplomatica e 
consular da cidade livre de Danzig, esta 
sendo exercida por leg'açôes e consulados 
da Polonia no estrangeiro.

Nos Estados Unidos, que até agora 
importavam porcelanas quasi que exclusi- 
vamente da Italia, inicia-se em larga esca- 
a importaçào de porcelanas manufactura- 
das na Polonia.

Em 30 de Outubro ultimo, a policia 
■ de Leopol descobriu numa das dependen- 
cias da egreja cathédral do rito grego- 
unido, de Sâo Jorge, um congresso com- 
munista que realisava uma das suas ses- 
sôes.

Foram presas algumas dezenas de de- 
legados de varias organisaçôes communis- 
tas clandestinas e descobertos documentes 
comprovando a existencia da «Secçao Com- 
munista na Polonia», grande copia de bro- 
churas, memorias e appellos preparaâos 
para a propaganda subversiva. Foi verifi- 
cado que présidia o Congresso uma ta! 
Olga Levy, ou Levinska, predominando 
entre os delegados, os elementos ruthenos, 
dites ukranianos e judaicos. Naturalmente, 
o congresso communïsta, reunindo-se no 
edificio pertencente â cathédral e occupa- 
do pelo clero grego-unido, nào se podia 
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rcalisar sinâo corn a conivencia desse mes- 
mo clero.

No caso, conforme estamos informa- 
dos de fontes seguras, é o movimento bol- 
chevista proveniente do estrangeiro, que, 
unindo-se a politiqueiros ukranianos, esta, 
na Galicia Oriental, organisando a acçào 
communista. Em Lwów os organisadores 
desse movimento estavam cheios de todas 
as especies de dinheiro, inclusive notas 
falsas do antigo governo Imperial da 
Russia, que agentes maximalistas acham 
melhores para a .exportaçào do que os 
fabricados verdadeiros do governo dos 
Soviet.

O Sr. Ponikowski, présidente do con- 
Iho dos Ministres da Polonia, entrevista- 
do sobre as relaçôes polono-allemàs, fez 
ao correspondente do Matin parisiense as 
seguintes declaraçôes, que reproduzimos 
abaixo:

«A soluçào dada pelas potemcias ami- 
gas â questào silesiana pôe termo â tensa 
situaçào que innegavelniente existiu durante 
todo o longo litigio pela Alta Silesia. Desde 
entào poderemos ficar corn a Allemanha em 
relaçôes de correcta visinhança. A escravidào 
de longos annos e a oppressào que a popu- 
laçào polona soffreu debaixo do jugo aile- 
mào, nào podent, evidentemenie, cooperar 
para a mutna approximaçào dos dous povos.

Sào precisos annos e annos para que 
as offensas e feridas, praticadas pela Alle­
manha contra a Polonia, possam ficar esque- 
cidas e saradas.

Isso, espero, nào impedirâ as relaçôes 
commerciaes que se estào impondo, de- 
vido â visinhança immediata entre os dous 
paizes e devido â necessidade em que se acha 
a Europa de volver as condiçôes normaes no 
campo da produçào e da permuta.

Politicaniente, a. Polonia, alliada d 
Fronça, tem e ter à a sua norma de conducta 
plenamente concorde com a sua grande Al- 
liada.-»

No proximo numéro publicaremos in­
téressantes reminiscencias sobre introduc- 
çâo de primeiros immtgrantes polonos para 
o Estado do Paranâ,

No mesmo numéro daremos a conti- 
nuaçâo do estudo do Dr. Bugiel sobre a 
litteratura polona.

Quasi toda a imprensa brazileira re- 
gistrou, nos termos mais carinhosos, o an- 
niversario da reconquista da independen- 
cia Polona, occorrido ail de Novem­
bre passado.

Essa data que tâo de perte; falla ao 
coraçào polono,, nâo é indifferente ao po- 
vo brazileiro que pela nobre victima da 
mais monstruosa das injustiças. politicas 
e historicas, tem demonstrado, vivaz e 
commovida, a mais profunda sympathia.

’ Associamo-nos, duplamente jubilosos, 
as expressôes afiectuosas corn que os 
nossos dignos collegas saudaram a aurora 
da nova vida do paiz, que é, da civilisaçào, 
a fiel vedeta no Oriente europeu.

O governo da Polonia concedeu exe­
quatur aos Srs. William Davison, con­
sul dos E. U. da America do Norte, e 
Emil Behnke, da Suecia, na cidade livre de 
Gdansk (Danzig).

Em meiados de Novembre visitaram 
Varsovïa représentantes de toda a impren­
sa gedanense, tanto alterna como polona, 
com o fim de, normalisadas, como se 
acham, finalmente, as relaçôes entre a 
cidade livre de Gdansk e a Polonia, cn- 
trar em contacte com a sociedade e jorna- 
lismo polonos e conhecer os centres in- 
dustriaes e commerciaes polonos.

Além de Varsovia, os jornalistas ge- 
danenses visitaram Lodz; a bacia de Dom- 
bzowa, Çracovia, as minas de sal em 
Wieliczka, as de petroleo em Boryslaw, 
Leopol e Wilno.

A companhia de navegaçâo franceza 
Chargeurs Réunis, que mantem serviço 
de passageiros e cargas com o porto de 
Danzig, via Havre, nointuito de facilitar 
o transporte para o Brazil, da Polonia, de 
pessôas chamadas por seus parentes aqui 
residentes, emitte bilhetes validos para to­
da a viagem de qualquer ponto da Polo­
nia. E’ uma innovaçào mil,pois até agora 
nenhuma companhia de navegaçâo emit- 
tia bilhetes de chamada da Polonia para 

o Brazil.



COMPaNHIAS FRANCEZAS DÉ NAVEGAÇÂO

“SUD ATLANTIQUE”e“CHARGEURS REUNIS”

Serviço de passageiros
1. © — Serviço extra-rapido de passageiros pelos esplendidos paquetes de 
luxo “LUTETIA” e “MASSILIA”. — Partidas todos os 28 dias de Buenos Aires 
para Montevideo, RIO DE JANEIRO, Lisboa, Vigo e Bordeaux.
2. » — Serviço regular de passageiros por paquetes mixtos. — Partidas todos os 
14 dias de Buenos Aires para Montevideo, Santos, RIO DE JANEIRO, Bahia au 
Pernambuco, Dakar, Lisboa, Vigo e Bordeaux ou Havre.

SERVIÇO DE CARGA BRAZIL-HAVRE
Partiras bi-mensaes do Rio Grande do Sui para Santos, RIO DE JANEIRO, 

Bahia, Pernambuco, Havre e Antuerpia.
Serviço de Carga do Rio da Prata, Brazil e Mar do Norte

Partidas mensaes de Buenos Aires para Montevideo, Santos, Rio de Ja­
neiro, Bahia, Pernambuco, Havre, Antuerpia e Hamburgo.

---——
Emittimos BILHETES DE CHAMADA de Varsovia para Pernambuco, Bahia, Rio 

de Janeiro, Santos, (comprehendido todo o percurso por terra e por mar) 
pelo preço de Rs. 850$000.

Esses bilhetes de chamada devem ser trocados por bilhetes definitivos nos 
escriptorios de WORMS & C.(Agentes das Cias Chargeurs Réunis e Sud-Atlantique).;) 

10 — Królewska—Warszawa.

Agente Gerak G. COATALEM
44 e -13, Avenida Rio Branco, II, e *13

Telephone Norte 6207 Caixa Postal 346

Rio de Janeiro

Agendas no Brazil :
Santos — 186, Rua 15 de Novembro.
Sào Pauïo —Comp. Commercial e Maritima = 17, R. Alvares Penteado. 
Pernambuco — 158, Rua do Apollo.
Bahia —Agenda Chargeurs Réunis — 6, Rua das Princezas. 
Bahia —Agencia Sud-Atlantique = 37, Rua Conselheiro Dantas.
Blio Grande — Comp. N. de Navegaçâo Costeira=74, R. M.al Floriano. 
Porto A legre — Expresso lnternacional—293, Rua dos Andradas. 
Curitylm —Ignacio Kasprowicz = 28, Avenida Luiz Xavier.




